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Como olla está differente ! 

Vi-a, em 1889, recém-nascida, 

porém forte, já com algumas fei-

jões npreciaveis, risonha, e pro-

mctlcndo vir n ficar uma mu-

lher bonita o nsseiada. 

Mas como está differente ! 

Falhou-lhe o horóscopo. Não 

lhe proporcionou o meio nacio-

nal condições ao desenvolvimen-

to. Estragaram-lhe o caracter as 

más companhias. Nascida na ta-

rimba, alii teve os seus primei-

ros amores. Dcsnudou-a, annos 

depois, a ganancia dos civis que 

a requestaram. Perdeu u infeliz 

os restos de pudicícia que lhe ha-

viam escapado ás balbúrdias em 

que a envolveram. Declarou-se 

positivista; espingardeou compa-

nheiros; jurou c perjurou quan-

tas bandeiras lhe apresentaram; 

falsificou subscripções para pa-

gar a divida interna; trucidou 

jagunços, matou o ministro da 

Guerra, furtou no escandalo das 

pedras, revolucionou c ensan-

guentou Paraná, Santa Cathari-

na c Rio Granda do Sul; contra-

hiu empréstimos externos, hu-

niilhou-so nos protocollos, fez 

proezas em summa, c, ay;ora, lá 

está, no Ceará, perturbando a 

ordem publico, justamento no 

dia 3111 que quer festejar o seu 

anniversario! 

Coitada ! Com quatorze annos 

apenas, c já tão doente, c j á in-

curável ! Installou-se resoluta-

mente na Byphllis e, contando 

com a impunidade, como o joga-

dor que começa ganhando illici-

tamente e pensa que a sorte dos 

dados c a tolcrancia dos parcei-

ros não mais o abandonarão, a 

estragada menina „teima em fes-

tejar o seu iinuiversario. 

Vi-a pela primeira vez, rccem-

íuscida, cm 1889. E, cimimstan-

cia" <ligua de reparo, dos que, 

cm verdade e de verdade, lhe 

prepararam o berço, só rosta 

um : só rcuta Menna Barreto, e 

(. r,o,pçrEcguido, dcalciteado, pre-

terido pelo'3 negando» amurt.3, 

poios amores civis da Republica. 

Dos longos capítulos <le Dion 

Cassius, o menos fatigante o <> 

mais caprichosamente cscripto 

pinta a bonliomia de Cláudio, a lu-

xuria frenética de Messalina o os 

«'•.nandaloB de Mnester, o celebre 

cômico, cuja- effigic a numismá-

tica indecente conservou através 

dos si cülos. Com que insistência 

minuciosa o historiador partícu-

la risa cada um dos incidentes 

dossa époen repulsiva ! Com que 

perfeição Dion vai conduzindo o 

espirito do leitor, do maneira a 

fiizel-o acceitar, como uma nor-

malidade indispensável, a catas-

troplio que epiloga a tragedia! 

Morre Messalina. Morro o seu 

amante, o comico Mnester. 

Morrem os principacs perso-

nagens desse período de infâ-

mias. E Roma continua. 

. . . A Republica ha de passar. 

O despotismo lia de passar. 

A Patria lia de viver. Nem 

sempro a governarão os coini" 

coi mal ensaiados. 

Sant03—1903. 
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Desde o> dia 17 de outubro 

que o Er. conselheiro Ruy Bar-

bosa, por meio de carta que di-

rigiu ao barão do Rio Branco, 

se exonerou do cargo do pleni-

potenciário da missão especial 

para tratar da questão do Acre. 

Ha cêrea de 15 dias, o sr. Rio 

Branco foi ao Senado federal 

pedir ao sr. Ruy Barbosa que 

continuasse, mas o illustro sena-

dor declarou que positivamente 

não permaneceria na missão es-

pecial, cm vista do estado cm 

que se achava posta a questão. 

A despeito, porém, do tão for-

mal declaração, o governo ainda 

não publicou a exoneração do 

sr. Ruy Barbosa, que tem moti-

vos para se considerar melin-

drado com essa conducta do go-

verno e que só por muita bene-

volência não tratou ainda desse 

ponto na tribuna do Senado. 

X 

O tratado sobre o Acre pare-

ce que desta vez será sempre 

•selgnado. 

O «r. Henry Wlte, presidente da Ca-

• a r * Syndicsl doa corretoras da fundoa, 

ta aecordo com tuna determinação do 

secretario da Faseada, affixou u 

x i Uai ao sentido de aerem poataa em vi-

g i » aa medidas adoptadas na praça do 

Bio de Janeiro, permittindo que peuoaa 

íi lTanha» 4 corporação l a corretores i ó 

fcas im operar em cambias« até lb . 100, 

Í«m a obrigação de darem conhecimento 

4* taea t í í i aacç íe* i secretaria da F«-

Dasda, fe ra o rtspeclitu regietro. 

Serviço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I T J T E R I O r t 

S e n a d o 

RIO, 14 

Frcsidencia do ar. Alfonso Penna. 

A acta da sessão anterior foi approva-

da sem debate, o no expediente nada hou-

ve de importante. 

O sr. barão dol.adario aprenentou nm 

requerimento da b i r o M M do 6ant'Aniia 

Nery pedindo que lhe seja concedida uma 

pensão pelo Estado. 

Na ordem do dia, foram encerrados as 

discussücs de vários projectos. 

O sr. Bernardo de Mendonça continuou 

o seu discurso discutindo o projecto de 

rcorgauisarão da lo L orgauica do distri-

cto federai, c referindo-se ao projecto do 

orçamento do Ministério das Relações 

Exteriores, tratou da questão do Acre. 

C a m a r a 

RIO, 14 

Presidência do sr. 1'uuia (iuiinirãe*. 

Foi lida o apptuvada seiu discussão a 

acta da^scssAo anterior. 

Na ordem do dia, foram encerradas as 

discussões de vários projectos. 

Começou a votação do projecto do re-

forma eleitoral, lendo sido opprovudo o 

artigo que dispõo o seguinte : O alista-

mento será um só para todas as eleições, 

federaes, inunicipaca ou estadoaes, fican-

do a cargo de tuna conuniasão composta 

do juiz do Direito da comarca, do presi-

dente do Conselho municipal, primeiro 

supplente ou substituto. Quem so quizer 

alistar comparecerá peranto essa com-

missão. 

A vota-lo foi adiada, devendo conti-

nuar na sessão dc segunda-feira próxima. 

Foram npprovadaa varias emendas do 

Senado ao orçamento do Ministério da 

Guerra. 

U sr. lleiedia de S i apresentou um 

projecto crcaudo o imposto do 10 0(0 so-

bro a importancia do selio do patcnteB 

dos offlciaes que forem nomeados para a 

guarda nacional, revertendo case impos-

to, a titulo do gratificação, para os fune-

cionarios da Secretaria do Interior. 

O sr. Germano Hasslocber continuou 

seu discurso combatendo o requeri-

mento aprcseittado peio sr. Alfredo Vu-

rciia sobre o lianco da Kcputlica, dizen-

do que o Código Oommereial não por-

itiltto o exaino oa cscripturação daquelle 

çstabjleòiiucntu bancario. 

Bea;>mwi«iiil«ii«-üm in»«r»e-tto sr. Al-

fredo Varelia, o orador terminou fazendo 

a comparação do sr. Varelia de hoje, 

condemnando a Constituição, com o do 

hontem, polemista, defensor da mesma. 

Sobre o mesmo assumpto, falou tam* 

bem o sr. Jesuluu Cardoso. 

P o r ç ã o p e r n a n n a e m I q n i t o s — D c -
c l a r a ç õ o a d o c ô n s u l d o P e r ú — 
Ai t ig-o • i n j a r l o u o n a u b raa i l e i-
r o s . 

R I O , 14 

T e l e g r a m m a ? r e c e b i d o s d o Ma-

n n u s d i z e m q u e c h e g a r a m a I q n i -

t os m a i s 100 p r a ç a s d o e x e r c i t o 

p e r u a n o e q u e o c ô n s u l d a q u e l -

lc p a i z d e c l a r o u s e r o t e r r i t o r i o 

d a b o c c a d o r i o C h a n d l e r s per-

t e n c e n t e a o P e r ú , a c c r e s c e n t a n d o 

q u e o g o v e r n o d e s e u p a i z j á 

i n s t a l l o u o m u n i c í p i o d o S . Fe-

l i p p o , . c o l l o c a n d o a l l i a u c t o r i d a -

d e s a d u a n e i r a s . 

D i z e m o s m e s m o s t e l e g r a m -

m a s q u e o c ô n s u l p e r u a n o pu-

b l i c o u u m a r t i g o n o q u a l q u a l i -

fica do irresponsáveis, bêbados e 

assassinos o s b r a s i l e i r o s r e s i d en-

tes n o A l t o P u r í t s . 

J o s é d o 1 ' r . t r oc i a i o 

RIO, 14 

E ' gravíssimo o estado do jornalista 

José do Patrocínio. 

B e n j a m i n C o n s t a n t 

HIO, 14 

Os positivistas irão amanhã depositar 

flori'3 no tumulo do Dcnjamin Coustant. 

Fes t a i , o í f i c i a e a 

m o . 14 

O sr. líodrigues Alves, presidente da 

Republica, assistirá amanhã á formatura 

das forças da guarnição, quo desfilarão 

cm continência ao chefe da nação. 

Haverá recepção no palácio do Catte-

te, excepto para o corpo diplomático, 

em virtude de ter o sr. barão do Kio 

Branco, ministro das Relações Exterio-

res,declarado que aa recepções no dia 15 

de novembro foram abolidas do proto-

co lio. 

O presidente da Republica asaignará 

decretos indultando aoldados e marinhei-

ros desertores. 

ü fo C a t t e t o 

RIO, 14 

O dr. Leopoldo de Bulíiõea, ministro 

da Fazenda, esteve hoje no palacio do 

Cattete em conferencia e despacho com 

o conselheiro Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica, tendo sido aisignados 

alguns decretes daquell* p í t i a . 

O A c r e 

BIO, 14 

Não foi boje aasignado, como se espo-

rava, o accòrdo com o< representantes 

da BoUvI* aobre o territorio do Acre. 

O dr. Claadla Pinilla adiou a s a * par-

tida para a Bolívia, que «atava marcada 

para a próxima aegnnda-feira. O illustre 

diplomata I r i por eate* dias a essa ca-

pital, de onde seguirá para Santos, afim 

de tomar o vapor para Buenos AI re i . 

O d e s f a l q u e d a c a s a Z e r r e t u i e r 

HIO, 14 

Seguirá amanhã para t r n capital, de-

vidamente acoitado, o individuo Wlily 

Klingenbnrg, Indigitado aoctor do des-

falque na eaaa Zerreaoer, deaaa praça 

Em podar desse individuo tocam aaeoa-

tradoa valor«« apprgjilmados a . 

A pes t e 

RIO, 11 

Deram-se hoje nestn capital & casos 

novos de pcate bubônica, tendo-se verifi-

cado um obito. 

E m p r e g a d o d e n . i t t i d o 

RIO, 14 

l 'or acto de hoje, foi demlttido a hcin 

do aerviço publico o sr. Gomes Paes,-

thesouroiro da Caia da Moeda. Esse 

acto foi determinado pelo grande dosfal-

quo quo se deu naquclia repartição c no 

qual estava implicado o ar. Gomes 

l'acs. _ 

B e n j a m i n C o n n t a u t 

RIO, 14 

No Club Militar, reaüsou-se hoje uma 

SfSdão soleune cio coinmemoração ú me-

moria de Benjamin Constant. Falou o 

sr. I.auro Sodrc, quo foi muito applau-

dido. 

E m v i a g o m 

RIO, 14 

No nocturno paulista, partiram esta 

noite daqui, com destino a essa capital, 

os seguintes srs. : Barbosa Lima, Pi-

nheiro Machado, Angelo Pinheiro, Diogo 

Fortuna, Berqprdo do Campos, Eloy 

Chaves, Paulino Carlos. Galeão Carva-

lhal o Alberto Sonsaque vão usiistir á 

sessão solcuno cm commeqjdraçto A ma* 

moria de Julio da Castilhos. A' partida 

do trem, estava repleta a estação centra!, 

tendo sido muito saudado o sr. Barbosa 

L ima . 

W i l l y K l i n g o u b u r g -

RIO, 14 

No nocturno do hoje, partiu para essa 

capital, «»coitado, o sr. Wil ly Klingen-

burg, auctor do desfalque na casa dos 

srs. Zerrcnner Biillow & C . 

O A c r o 

RIO, 11 

Diz-se quo a questão do Acre compli-

cou-80 novamente. 

O sr. Pinilla adiou a sua partida pa-

ra o dia H5 do corrente o o sr. barão 

do Rio Branco não desceu hoje do Pe-

trópolis, tendo chamado com urgência 

a u secretario, sr. Peceguciro do Ama" 

ral . 

M a n i f e s t a ç ã o 

RIO, 14 

Os alumnos da Escola Militar vão 

amauhi) ao tumulo de Benjamin Constant 

depositar uma corõa. 

F r . l l e c i i n e n t o 

CAMPINAS, 14 

Na avançada edade de CO annos, falle-

ccu hoje nesla cidade d . Auna Joaquina 

Pontes, esposa du sr. José Henrique 

Pontes o sogra do major Gabriel dc 

Carvalho, proprietária do Correio dc 

Camptum. 

E s a m o » e sco l a r e s 

CAMPINAS, 14 

Começarão no dia 10 do corrente os 

exames do í!° grupo escolar desta cida-

de, havendo graúdos festejos no acto do 

encerramento.quo se realisará uo d i a 30 . 

E X T E K I O R . 

üocpBoo , » p p r o v a d a 

LA PAZ, 14 

O Congresso legislativo approvou em 

sessão de hoje o acto do governo rela-

tivo ao cmrreatliuo que contrahiu para 

custear a expedição militar que foi ao 

Acre. 
•Gróve» t c i n i l n s-d » 

BERLIM, 14 

Está teru.iuada a grevi dos operários 

das officinas mctallurgieas. 

O r e i L e o p o l d o 

BERLIM, 14 

O rei Leopoldo, da Bélgica, virá bre-

vemente a esta capital, cm visita ao im-

perador Guilherme I I . 

C o n c e n t r a ç ã o do f o r ç a s 

PETERSBUf lGO, 14 

O governo da Rússia ordencu a con-

centração de 40.000 homens na Mand-

churia e quo fosse reforçada a divisão 

naval cm operações naqaella região. 

O r e i d a O r e c l a 

VIENNA, 14 

Chegou a esta capital o rei Jorge 1 

da Grécia, que teve grande recepção. 

S . M. foi recebido pelo imperador 

Francisco José e por toda» as auctorida-

des civis e militares do Império. 

X&ecepç&o d i p l o m á t i c a 

ROMA. 34 

O Papa recebeu lioje em audiência 

particular o sr. ministro brasileiro. 

A s s a s s i n a t o d a u m e a g o u l i e í r o 

NOVA YORK, 14 

O engenheiro Oreen, auctor dos planos 

de melhoramento» desta cidade, foi hoje 

assassinado a tiros de revólver por um 

negro, que se evadiu opi'.s a pratica do 

crime. 

A policia seguiu-lhe, porém, uo encalço, 

o parece já estar lia pista do criminoso. 

N o v o m i n i s t r o do P a n a m á 

WASHINGTON, 14 

O sr. Bunan Varilla, repreaentauti di-

plomático da nova Republica do Panamá, 

pediu ao ministro francez aqui acredita-

do que lhe concedesse uma audiência of-

fieial. O ministro francez reapondeu qne 

ia pedir instrucçõca ao seu governo, afim 

de ssber ae podia conceder ao sr. Va-

rilla a audiência pedida. 

C h i l a - P a n a m á 

SANTIAGO, 14 

O gabinete chileno deliberou manter-se 

em attitude espectante com relação ao» 

•ucceaaos do Panamá. 

O ministro da Viação partia hoje para 

a província de Talca, onde foi assistir á 

inauguração da nova estrada de ferro da 

costa. 
E d u a r d o V I I « C h r l s t i a n o d a D i-

n a m a r c a 

LONDRES, 14 

O rei Edoardo VII nomeará amanhã o 

rei Chrlstiano da Dinamarca general do 

•xerdto brltaenico, em coranemoraçio ao 

40" anniversario do seu advento ao throno 

da Dinamarca. 

I n v a s t o d e h o t e n t o te» 

LONDREB, 14 

Foi de»«Motlda a noticia de ama lnva-

U » da lwu»t»te» » Colônia 4 t Cabo. 

P o l i t i c n a r g e n t i n a 

BUENOS AIRES, 14 

O jornal La Xaclon, cm editorial de 

hoje, ataca violentamento a liga parla-

mentar a favor do sr. Quintana. 

P o s t a d i n a i n a r ç u c z a 

BUENOS AIRES, 14 

A colouia dinamarqueza residente 

ta capital festejará amanhã, com gran-

do brilhantismo, o 4011 anniversario da 

ascenção do rei Christiaoo IX ao throno 

da Dinamarca, Haverá p i r esse motl»# 

um grande banquete, cm quo tomarão 

parto os membros mais Influentes da co-

lonia e o consul dinamarquês. 

O c o n u n e r c i o f r a n c o « 

PARIS , 14 

A importação nestes Ultimos 10 mezta 

rendeu para o Thcsouro francez a «o; 

ma de a.8i : ) .0 ' jü .00ü francos, e a 

portaçã), 3.413.000. 

C o n g r o s o c » a n l t n r i o 

PARIS, 14 

0 Congrcsio sanitarSo attualmenl» 

reunido nesta capital adoptou por una-

nimidade dc votos o relatório Proust. 

F r a n ç a e C u b a 

PARIS, 14 

A commissão de Commcrcio da Camara 

franetza* deu parecer favorável ao tralà-

do dc reciprocidade commercial entreis 

França e Cuba. 

B . é j a u o e Sc . ra l i B o r n l i a r d t 

PAUIS, 14 

As actrizes Réjaue c Sarah Bernliardt 

concederam uma entrevista a um joi 

lista parisiense a proposito da sua cofü 

horação aitialira munia. A entrevista fui 

mareada para o dia 11» d» ccrreuie. 

r i i t i i r b i o s 

MADRID, 11 

Tendo chegado noth ias de se tareoi 

aggravado os dintU' bios que so tér.t da lu 

ultlmimente no rio Tinio, íoram env'a 

dos r.ovos reforços para aqa-'lla locali-

dade. 

O C A I ; , â 

O Havre abriu calmo, a :1? francos o " 

ceot.com sita do 25 cêntimos;; l lambl ir?" , 

estável, a HO l|*í pf-mniff^, o m alta do lyi 

j)'-r.r.i^'; Londres, estável, n 29 s, 9.1„ 

sem alteração, o Nova York, osLavol, r. a 

10 pontes do alta. 

Ao meio-dia, não bouvo altornção nos 

preços do Havre o do Hamburgo. 

A HfFrpom frt «fe 24.019 pae^a^. 

Fnlrorom 22.17Q pseens em Santos o 

10.773, no Rio de Janeiro. 

O mercado hontem, em Santo**, «bçhi 

estável, conservaado-so uo mt-smo esta 

até ao fechamento. 

Os necocios foram realizados na t * 

carr«nto do 4|Ü90.^ . 

Vendes dOetararias, ir..ni>j » f cSir. 

O C A M E I O 

(eu s. raui.o) 

A tnbella aftlxad« hontom poios diver-

sos bancos o que vigorou dui-unto o dia 

do homem foi a dc 11 liqiG. 

O merendo de cambiaos abriu estável, 

com o «London nnd Brasiíiaii Uar.k», 

• The Britisb nank of South Ameiiea." e 

«Brasüianioeho Iíank fCr Deutsehland. 

liffereccodi a taxa do I I 27(32, e os ban-

cos Comuierelo c Industria, Conimoreial 

Italiano o <I.oudon and Rivcr Plate>, 

11 7|S. 

A s II lioras da manhã, 

todis os bancos a cotação 

A's 3 horas da tarde, o morcado «frou-

xou, resultando modlClearom í." notações 

pnra 11 13ilíl o Banco Commercio e In-

dustria c *Tho Britsh E ink of South 

America», e os riemai« estabelecimentos 

bancario» para 11 

No fechamento era offereeida ceral-

mente a taxa do 11 27|3S, parecendo o 

mercado estável. 

O movimento do nepoeios reallsado» 

duranto o dia fr.i peqoc-no o feito naa 

tasas do II 1U|1S o II ?l3. 

Os soberanos foram houtom no^oqU* 

do*, lio Banco Commorcinl Italiano e 

«Brazilianiseh« líank tllr Doutscliland», a 

20$BúO. 

A' taxa de I I 11|I0, que foi a ofBeial 

do iiontcm para letras a 00 dias do vis»», 

• libra esterlina valo 20$Jltt, o fraqeo, 

JUOu e o marco, 7 

A' vif la (II llill i), o libra valo 203oai, o 

franco, SS1B, o marco, ÍÍOZH, a lira itatlaaa, 

5a 17, cc:n réis íortoa, SUtíR, e o dolíar, 

<K31. 

í t l k i i s 

vigorava jsc 

» d e 11 7|S.Í 

Rio, 13-XI 003 
A pt'<l.Mo de varius famiIiqE> 

mais ou menus conhecidas, o ei-
Barbosa Lima cedeu á doce vio-
lência de renunciar a rcnunci». 

Quando o famoso deputado 
rio-srandense disse na Camâra 
que ia resignar o mandato, tjir. 
amigo nosso veiu pressurosa-
mente contar-nos a nova e ac* 
crcseentou: 

—Alii está um cxcellento as-
sumpto para a clironica diaria! 

— Depois, respondemos ndí , 
quando ficar verificado se a cou-
sa é séria, ou se, o que é mais 
provável, não passa de uma re-
prise da velha comedia... 

—Ora, duvidar da seriedade dc 
Barbosa Lima...., objeetou-noa o 
amigo, elle pôde ter sido tudo o 
que quizerein, como governador 
de Pernambuco, pôde ser nm 
jacobinão de quatro costados, 
mas não é capaz de, num mo-
mento dessa ordem, voltar atrás... 

—Veremos, veremos, foi a nos-
sa ult ima resposta. 

E acabamos de vêr que tinha-
mos razão; o caso terminou p»lo 
ridículo. 

O sr. Bdrbosa Lima, que, sen 
contestação, é um homem de su-
perior talento, devia ter previs-

I to todas as insistências e in^unc-
ções de que seria alvo, para re-
tirar o seu pedido de renunuta. 
Se, pois, a sua deliberaçSo re-
pousava em motivos que deter-
minavam esse acto violento, n fo 
lhe era licito ceder ao em perito 
dos amigos. Só lhe curapi 
aguardar o resultado da no*a 
eleição no Rio Grande do Sal; 
se o reconduzissem ao cargo, a 
sua posição seria vw í ü t a t » o 

sr. Barbosa Lima sabin inuilo 
bem que isso cru a cousa mais 
certa. 

Annuneiar, porem, da tribuna 
a renune.ia, para, depois, ambi-
guamente dizer que, á vista da 
pressão dos companheiros o das 
necessidades do regimen, resol-
via continuar, é uma cousa irri-
sória e que. não so coaduna com 

verdadeiro valor inlcllccltial 
do sr. Barbosa Lima. 

E, a proposilo desse faclo, 
quanto disparate foi praticado, 
quanta tolice foi dita ! Até o sr. 
Belisário <le Souza, que ó um 
dos ornamentos da Camara, que 
6 uma belln cabeça, chegou ao 
cumulo do enrodilhar no mesmo 
discurso Ferreira Vianna e o sr. 
Barbosa Lima, misturar o ex-
governador de Pernambuco com 
o grande ministro do gabinete 
libertador, não sc lembrando que 
esses dous nomes não podem om 
caso algum ser reunidos... 

Mas, como dissemos no prin-
cipio, a pedido do varias famí-
lias, o sr. Barbosa Lima ficou. 
Os seus amigos, os seus compa-
nheiros, todos os que lhe sup-
plicaram a doce violência, devem 
agora repetir o refrnin da can-
çoneta de Paiilus : II restera, il 
restera toujours... 

Foi mais uin que cahiu lia 
valia conimum do ridículo ! 

I{ . A . 

• • 

i V l U i c n o r a 
H E P U x i I i ï C A . D E S E R G I P E 

Offcndeu-noH irreverente-

mente o reverendo inonsenhor-

senador Olympio Campos, de-

clarando, em artigo 110 ?Jornal 

do Comuicrcio de ante-hontem, 

não mais 110:5 prestar attenção. 

Priva-nos assim, o rival do ca-

pitão Genésio de Menezes, de 

nm dos maiores prazeres qne a 

originalidade dos fados nos ha-

via até ante-hontem proporcio-

nado: a attençáo de saa reve-

rendíssima. 

Paciência! Felizmente, para at-

ténuai' a nossa m agua, o reve-

rendo f j í breve: escreveu pouco 

e mal. O artigo está minusculo 

e contrafeito; lembrou-nos uma 

daqucllas cinco cousas de ouro 

que os phiüstcus entregaram com 

a arca (Reis—VI—ü°), cousas, 

talvez, eguaes em tamanho ás 

bombas de dynamite que, por 

intervenção do dr. José Luiz 

Coelho, não tiveram licença de 

explodir por occasião da pos3e 
do dr. Martinho Garccz. 

Emfim... Que fazer ? Desde que 

monsenhor-senador nos desat-

tende, só nos cumpre curvar a 

cabeça a essa de3attenção. O 

mesmo já aconteceu, na Repu-

blica de Sergipe, ha annos, aos 

cavaMos, quando se lhes impoz a 

celebre contribuição dos 153000. 

Paciência... 

O delegada ürcíf Korba, do Praz. 
coQtiniia a não sor visto com bous oiiios 
(»ela d.reeiorio politico do bairro. 

NJ'j ubíitíiiite ad tivesse propulad.) que 
naca bouvo entre acudia B'ictoriUa'ie e 
o directório, podemoM asseverar que o 
ilfle^a'1-) (ireff pediu ao sr. dr. chefe 
de poliria que o removesse daquella eir-

cumstripi,'^-

Ao que uuvinio« dizer no próprio pos-
to, a diwrguucia entre o delegaüu e o 
direi toriu dt u se em cimseqauiuu do se-
guinte facto : 

No «abbado, 7 do corrente, o subdele-
gado coronel Francisco Amaro preudeu 
â sua ordem um menor auxiliai* de uma 
quadrilha ue gatunos que alii operava 
frar.caaionte. 

Tendo, porém, de fazer uma viagem 
a fc>. Bernurdo, o coronel Francisco Ama-
ro passou o lut-nor preso á disposiçio 
do subdelegado coronel Octaviano de 
Oliveira, que por sua vez o mettea ruma 
enxovia, onde o conservou por dous 
dias 

Sciente desso fado. o delegado (íreff 
advertiu severament« o coronel Octavia-
no. allegando 11A0 haver provas para 
instaurar processo regular contra o me-
nor. 

A resposta cabal da auntoridade ad-
vertida levou o delegado Oreff u rego-
luçjio do dirigir-s; ao sr. dr. -chefe «le 
policia e solicitar de h. s. a sua reruo-
•;do para outra delegacia. 

Veiu hontem ao nosso cscriptorio tra-

zer-nos us suas despedidas o extno. sr. 

dr . Autonio Olyntlio dos .Santo« Pires, 

coramissario federal incumbido de orga-

nisar a expesirio do Brasil e.u S . Lui*. 

H. exc. segue hoje, pelo nocturno, 

para o Hio, onda embarcará para a Ba-

li!», afim de organisar a cxposiçiio da-

quelle Estado. 

O dr. Antonio Olyntlio disse-nos que 

a exposlçüo dc S. Panlo, pelo que elle 

poude ver, será brilhantíssima. 

Em dezembro proximo futuro, o dr . 

Antonio Olyntlio virá de novo a S. Pau-

lo, afim de assistir á inaugurado da 

nossa exposição preparatória. 

A proposito da questão do Acre, noti-
ciam os jorn.ifs do Hio que o sr. bár io 
do Rio Hranc-o, durante toda a semana 
que hoje linda, teve consecutivas confe-
rencias com os srs. ministros da Bolí-
via, assistindo ;'<s mesmas os drs. Assis 
Brasil, Carlos do Carvalho e contra-al-
mlrante Candido Gaiílobel. 

O tratado relativo Aa negociares do 
territorio do Acre vai ser passado a 
limpo pelos funccionarios da Secretaria 
do Exterior, que se acham em Petropolis. 
8. exc. hoje conferenciará com o sr. 
presidente oa Repabiica a respeito dns 
bases já firmadas do tratado sobre o 
territorio do Acre, segundo a ultima 
conferencia havida entre os representan-
tes das duas chancellarias. 

S i o será para admirar, accrescentam 
os jornaes, que a'redscçio do tratado 
ficasse hontem mesmo terminada, afim 
de ser assignado na próxima segunda-
feira. ' 

Encerrou-se hontem o prazo para a 

apresentação dos e6ocorrentes á vaga de 

3° escriptursrio do Tfaesoaro do Es-

Em commomoraçao á data do hoje, o 
sr. presideute do Estado sssignará dr-
cretos perdoando vários sentenciados e 
indultando as praças que se acham cum-
prindo penas correccionaes. 

A' 1 nora da* tarde, se o esíado dc 
saúdo do sr. dr. Bcruardiuo do Campo« 
perinitlir, haverá recepção cm palano, 
tocando 110 corcto do jardim uma secçfto 
da banda de musica da força policial. 

Ao meio-dia, formarão era parada na 
Avenida TIradeutei, estendidos em linha 
desde o quartel da Luz até á eataçao 
I ng i r a , o I o e 2° batalhões da força po-
licial, o corpo de cavailaria o uma com-
panhia do guerra do corpo de bombei-
r a , representando uin efiectivo dc 1.300 
homens. • 

A1 chegada do sr. coronel Argemiro 
Sampaio, commandante geral, e do seu 
estado-maior, de que farão parte também 
os majores Nascimento Pinto c Arthur 
Osorio, do íi3 e 4o batulliòcs, seguir-se-
flo vários exercícios, depois do que des-
filará a força com direcção d cidade. 

O itinerário ó o seguinte : rua Florên-
cio dc Abreu, largo do S. Bento, rua 
de S. Ben! o, rua Direita, largo da Sc, 
rua da Fundição, rua do Carino e largo 
do Palacio. 

Ahi as forças formarão cm parada, 
prestando coutinenci-s ao ar. presidente 
do Estudo. 

Tou'os os officiaes e praças trajarão 
1* uniforme. 

A' noite, os edifícios públicos illcmina-
rão as fachadas e no jardim do Palacio 
r«;alisar-se-á um grande concerto pela 
banda de musica da força policial, c 
hob a rcgcncia do maestro tenente Antão 
Fernandes. 

Será executado o seguinte programma : 

-Santos Dumont, mar-

Carallftria Ru at ican a, 

Colombo, 

I o—Luiz Levy 
cha. 

2U—Mascagni-
phantasla. 

3O—Franche t t i—Cr is to for o 
phantasia. 

I I 

4* — Alexandre Levy — Samba, Suite 
brStiUtmie. 

5 o—Wagner—Rienz i , svmpbonta. 
6 o-Verd i—fí igo le t to , I a parte do l n 

acto. 
73—Puccini—TWcr. H" acto. 

O sr. Henrique Misasi, recentemente 

nomeado corretor de fundos da capital, 

tornou hontem posse do cargo, peranto 

0 presidente da Camara Syudical. 

Telegrapham do Ceará: 
«Continua affiictiva a situação no 

Crato, onde o commercio está fechado 
1 reina pânico geral," devido á presença 
do« cangaceiros em armas. 

Segundo opinião imparcial, o remedlo 
único seria a demissão das autoridades, 
o que « impossível, visto serem agentes 
do senador Accioly». 

Foi exonerado o sr. Joaquim Pinto 

Ferreira Netto do cargo de snpplen-

tc do subdelegado dc Cotia, visto ter 

ficado provado de um inquérito policial 

que o exonerado, na qualidade de aucto* 

rid.iáe, exorbitou de suas funeções, per-

seguindo os colonos do núcleo de M'Bov. 

Noticia uma folha do Rio, em data do 
hon^m : 

«Os srs. drs. Cláudio Pinilla e Fer-
nando Guachida, dignos ministros da 
Bolívia, foram hontem recebidos, em au-
diência especial, no salão Silru Jardim, 
no palacio do Cattete, pelo sr. presi-
dente da Republica, visto terem de re-
gressar para o seu paiz. 

Assistiram a es«.i audiência os srs. 
dr. líodrigues Alves Filho, secretario do 
dr . presidente da Republica, e dr . As 
sis Brasil, ministro uo Brasil em missão 
especial. 

Os f»rs. representantes da Bolívia en* 
tretiveram amistosa conversa com o che-
fe do Eátado, fazendo refercucios lison-
jeiras ao Brasil. 

O sr. dr . Cláudio Pinilla pretende em-
barcar para o seu paiz. onde vai assu-
mir o cargo de iniimlro uas Relações 
Ejctcrior-s, por toda a semana próxima. 

S . exc. vai, porém, primeiro a São 
Paulo, e dahi seguirá para Santos, onde 
embarcará para a Bolivia. 

O dr. Fernando Guachala demorar-sc-á 
mais alguns dia* uo Brasil, pretendendo, 
uo cmtanto, soguir directamente para a 
Bolivia antes do fim do corrente mez. 

Einquanto não fòr uoineado novo mi-
nistro para o Brasil, ficará exercendo o 
iMrgo du encarregado dos nogocios da 
Bolivia d. Emilio Fernandez.» 

Segue hoje pelo primeiro trem para 

Lorena, onde vai assistir á inauguração 

de nin trecho da estrada estratégica da-

quella cidade a Bemfica, o sr. dr . Luiz 

Piza. sccrutario da Agricultura. 

S . B. regressará amanhã, á noite, a 

esta capital. 

Ficou hontem encerrado o prazo dos 

pedidos de remoção para a 3A vara cri-

minal e I a dc orphams da comarca da 

capital. 

Ao que parece, o governo persisto na 

intenção de remover para aquelia vara 

o juiz dc Direito de S. Manuel, sr. dr. 

Miguel de Godoy Moreira e Costa So-

brinho. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os SL^uintes pa-
gamentos : 

De 6359150, a Duprat & C\; do 228600, 
a Ricardo Albuquerque & C . ; de 400$, 
ao dr. Custodio Martins; de 5:794&80Ü, 
a José Belli; de 3íO$5$88C, a José Mar-
tin» Real; de 6471650, a d. Anua Fer-
reira da Costa; dc 7Ç700, a Ricardo Al-
buquerque & O . ; de 38Í*EÜ00, á «City of 
Santos linproviments». 

O dr. Gabriel Piza, ministro do Bra-
sil em Paris, passou o seguinte tclegram* 
ma aos drs. Emilio Riba*, director do 
Serviço Sanitario, e ao dr. Luiz Pereira 
Barretto. 

«Drs. Emilio Ribas e Luiz Barretto 
Paris—13—11—11*03. 
Vários trabalhos febre amarella rnoito 

applau;Jidos conferencia sanitaria. Cor-
deães saudações 

Pisa* 
O telegramma acima refere-se a ex-

periencias feitas este anno no Hospital 
do Isolamento de nossa capital para pro-
var a transmissão da febre amarella pelo 

osquito, perante uma commissão de clí-
nicos, que se companha dos drs. Pereirà 
Barretto, Silva Rodrigues e Adriano de 
Barras. 

Estes trabalhos já foram considerados 
de grande valor pelo Instituto Pasteur de 
Paris, e «gora acabam do ser applaudi-
dos pelo conferencia Internacional Sani-
taria, composta das mais notáveis sum-
midsdes medica* enropéas, que ora se reú-
nem na capital franceza. 

Sobre este assumpto, a Gaeetade No-
ticia9 publica o seguinte telegramma de 
Par i s : 

• A Confr.reaeia Sanitaria Internacional, 
actoalmente reunida ne&ta capital, con-
sentiu pela primeira vez era occupar-se 
das questões relativas á febre smsreila. 

Essa neqoietcencia da assembléa foi 
devida ás Instancias rei ter-idas dos de-
legados do Brtsil e da Repubiiéa Ar-
gentina, os drs. Piza e Almeida e Da* a r 

O » , dr r i » . Aím.tJ» í<i rater*»-
»ante commBsictt l . relaüv» t u , t r a j i -

Ilios do médicos brasileiros Bolrc aquel-
ia inoiestia. 

Ambos os delegados anrcf i i taram pro-
posta conjuncta. quo foi adoptada sem 
debate, declarando cm principio: I a . que 
a febre amarella nSo é epidcmicamento 
perigosa por t i mesma; 2-, que a febre 
amarella nSo peide ser triinsinittida sc-
nâo pela morindan do sleffom.i/a-faseia-
la, preliminarmente iuficlonaJÓ; 3o , que, 
consequentemente, a propliyiaxla da fe-
bre amarella se reduz o ej i tar a infec-
t o dos stef/oinrjMs, u destruir o , mos-
quitos qne se súp;>onlia inficionados, e a 
impedir u desenvolvimento dos mosqui-
tos. 

Na sessão de boje, cs mesmos delega-
dos srs. Piza e Danei propuzeram uma 
sírie de medidas a tomar contra os na-
vios declarados inficionados, nos ter-
mes dos regulamentos sanitários inter* 
ntelonaes. 

Os delegados das diversas nações não 
estando dc accòrdo sobre a duração do 
periodo do incubaçüo da febre amarella, 
recusaram-se a votar tmmcdiatamente as 
medidas propostas. A assenibl^a resol-
veu adiar a discussão destas medidas 
para a próxima conferencia. 

Chegou liontem a S . 1'atilo o sr. ba-

rão do Nioac, w.sso distincto correligio-

nário residente em Paris. 

O major Antonio Manuel Fernandes 

foi nomeado escrivüo da 4* subdelegada 

do Braz. 

Dizem telegrammas de Par is : 
• Na prova liontem feita pelo aeronau. 

ta Lebaudy com o seu balfto Le Janiif, 
não poude elle conseguir, como Santos 
Dumont, executar unia eircumvoluç&o 
completa em torno da Torre Eiffel. 

A sul experieucia foi, entretanto, in-
teressante : Partindo de Moision, diri-
giu-se directanieutu'sobre Paris, vencen-
do a distancia de Gõ kilomctros, que se-
para esses dous pontos, com velocidade 
approximada de 37 kiloinetros por hora. 

J.elaudy desceu perto da 'ialcria das 
Macliinas. 

K' certo que ú distancia percorrida por 
Lebaudy c dez vezes maior que a per-
corrida por Santos Dumont, mas o mé-
rito da grande prova que immortalisou 
o campeão brasileiro provêm de iiaver o 
seu balão percorrido vários trajectos cm 
forma dc curva, ora a favor, ora contra 
o vento. Ora, Lebaudy fracassou justa-
mente nessa parte, pois não conseguiu 
executar a volta ú Torre Eiffel, uem re-
gressou ao seu ponto de partida. 

A prova é, entretanto, considerada in-
teressante. » 

O requerimento do sr. Alfredo Tei-
xeira, thesoureiro da agencia do Correio 
de S. Carlos do Pinhal, pedindo proro-
gaçào de praso para realisação da fian-
ça a que está sujeito o emprego do sup-
plicante, teve o seguinte despacho:— 
Esta Directoria não pódo conceder praBO 
excedente ao marcado no § único do art. 
Ü(J5 do Uegulameuto. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda a restituição das 
seguiutes quantias: 

De a Francisco Nogueira Viotti, 
enscuheiro-cbefe do 5" districto de Obras 
Pnbiicas, pelo pagamento do despesas 
feitas com o seu transporte ení outu-
bro nitimo, e de lõi>8, a Nicolau Lucio 
Lourenço, engenheiro-chefc do 4 o diatri-
cto do Obras Publicas, pelo pagamento 
de despesas feitas com reparos na ca-
deia dc Patrocinio de Sapucaby. 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou creditar a quantia de 27:~8Kl3i730 
uo dr. Manoel da Iiosa Martins, por des-
pesas feitas com as obras de saneamen-
to da cidade do Santos, e solicitou dn 
Fazenda o adeantaniento da referida 
quantia ao mesmo. 

A Fupcriutendeucia de Obras Publicas 
vai informar a respeito do requerimento 
do sr. João Esteves Neves, contratante 
do serviço de passagens eni balsa no rio 
Eibeiro, entre a Villa Yporauga o Iiio 
Pardo, pedindo pagamento pela exe-
cução daqueile serviço, cm setembro ul' 
t imo. 

O sr. dr. Aristóteles Pereira, lente 
da 3* cadeira da escola pratica «Luiz do 
Queiroz», obtevo licença para nuientar-so 
desto Estado, durante a» próximas fé 
rias. 

Foram concedidos 3 mezes de licença' 
em prorogação, ao bacharel Philadelpho 
de Moraes Lima, juiz de Direito da co-
marca de Faxina. 

Entrou em goso dc !õ dias de farias 
o bacharel José Augusto de Andrade, se-
cretario da Junta Oommereial. 

Foi nomeado o bacharel Armindo Frei-
re de Almeida Mello para exercer inte-
rinamente o cargo de promotor publico 
da comarca do Mogy das Cruzes, 

O juiz de Direito de S. Carie, do P i . 
nhai representou ao governo sobre o 
facto de ter a agenda do correio local 
exigido pagamento de porte de sello o 
registro cm uma precatória que era de-
volvida. devidamente cumprida, ao juiz 
deprecante. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : do 70S080, á Camara Munici-
pal do Iíedemprão: de 1759141. á Com-
panhia de fíaz de b . Paulo; de 278$707, 
i Camara Municipal do ( iuarat inguet i ; 
de 42480» . a Lion & C . ; de 77,i, a 
Espindola Siqueira & C . ; de 1:200®, a 
Manuel Leite de Oliveira; de 4I0|I66<!. 
a Antonio Franco Pompeu ; do 4:!U7.'|>2õt), 
ú Companhia Progresso Paul ista; de 
54'Jí$l48, a Carlos Wullermann: de 
58US180, á Camara Municipal dc Tietê. 

Foi deferido o requerimento de Silva 
Martins & C , pedindo licença para ini-
ciar o serviço de navegarão do rio Ju-
quira até Santo Antonio. 

O sr. secretario da Agricultura com* 
niunicou ao presidente da Camara Muni-
cipal do iguape e ao inspector de Estra-
da de Ferro c Navegação, q t e os «rs. 
Siiva Martins & C. foram auctorisados 
a inieiar, nos termos do contracto de 20 
•U maio de 1902, o serviço dc navega-
çào do rio Juquira a Santo Antonio. 

Telegrapham de Trieste para a Oa-

tela : 

• Os negociantes de café, apoiados pela 

Camara do Commercio, pedem ao gover-

no a diminuiçio do frete do café nos 

navios do Ltogd. 

Indicam ao governo a conveniência de 

fazer es,a rcducçio na prót ima renova-

çlo do contrato com o mesmo Lioy d 

Austríaco. • 

Informam telegramma, de P a r i , : 
•Foi muito importante * reunião da 

Sociedade do. Industrias, e Commercian-
tes FrasceiM. A isaembléa votou ealre 
outrss aa aegsintea conclasôn: que a 
ruptura do moda» thendi entre a Fran-
ça e » Brasil, tendo por eonseqieneta 
elevar, a partir de 14 de dezembro pro-

' brwiíeiro 

E,crevem ao Jornal do Commercio : 
•Em conversa eom o sr. consul belga, 

, . a. man!fe,tou-me o vivo empenho qne 
faz o seu governo para que o Brasil se 
faça representar dignamente na exposi-
ção de I.iège, a inaugurar-se a l i " * 
abril do PJOü. 

Pensa a. s. quo o Braail faria a obrt 
mais curiosa—o doa da expodçio—«« 
fizssse construir no recinto ria exposi-
ção uma pequena fazenda plantada de 
(a/éeiros, cacáoeiros e seringueiros, tendo 
annexo um pavilhão no estvlo dc niorü-
ia rural, com varandas, terreiros, maclii-
nas de beneficiar ete, 

O publico alli veria cecrar o café n* 
terreiro, assistiria ao seu beneficio, <1 sua 
torrefacção o moagem, bebendo a sabo-
rosa bebida no proprio local. 

A representação vivida dc uma fazen-
da do caté, ração e seringa em plena 
Europa seria faclo extraordinário, seria -1 
a great attraction da icord't fair lie-
genae. 

O Brasil, representado officialments • 
lambem representado pela Sociedade Na-
cional de Agricultura, syndicates agri-
colas, etc. etc., alcançaria a mais cabal 
\ictoria, deixando demonstrado ú eviden-
cia a superioridade do seu café, que se 
presta a f i rmar todas a , marcas de 
maior nomeada do mercado mundial. 

Essa demonstração palpável, esnn liçüo 
de cousas sobre o nosso café é, dc tan-
tas vautagrus, quo governos e associa-
ções agrícolas não devem poupar eacri-
licios para levarem-ua a effeito. Porém, 
a terem de fazer alguma cousa, que seja 
já, não deixem para a ultima hora, come 
é costume; do contrario, em vez do vi-
ctoria, o que alcançaremos será mais um 
formidável fiasco. 

Consta á Cacela que o distincto litte-
rato Coelho Netto pretende pedir em 
breve a sua demissão de lente do fiyra-
nasio de Campinas. 

100 
fran-

ximo. oa direito« aobre o café 
a 158 e mesmo a 300 franco* po 
kilos, «aopprimirâ^ao exportables 

I 4 o 

, _ í » a i * haja mm 
aggravante de 

eoaaa ( a r t i 
qne, nestas coaAÓa*, 

do commercio f r aoe» t o 
• r f o de 

B o l h a s d e s a & ã o 
Ainda c sempre, continuação da lisW 

negra. 
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um estadista, como no mais, inclusivé 

nasidéns: capenga. Claudica por deutro 

c por fóra. NSo consegue nunca ter 

duas idéas bõa, ; quando muito, tem 

uma c meia c, és vezes (para não dizer 

constantemente), nem uma, nem moia. 

E' o que os iugiezes, quando falam 

em francez, costumam definir assim— 

um homem mangiiô. 

Fala, discute, age e escreve, como 

anda : coxeando. Dizem até, não sol 

com que fundamento, que s, exc. é ura 

caso teratoiogico : estreceu-sc-lhe o co-

rebro para alor,gar-se-llic a perna. 

Os pensamentos aiem da sua còxa, 

como Minerva—a deusa da sabedoria— 

«aliiu da cõxa de Júpiter. Com a diffo» 

rença, porém, de que oa seus pensamento* 

se parecem com a deu.-ta grega apena* 

na origem. Quanto ao conteúdo, são, 

cm substancia, como se não tivessem sa-

bido. Não sei sc me comprehendem. Se 

não, melhor para o Illustre deputado; 

pode dispor de um discípulo appllcado. 

Db . João Pepuo d a Ve iua F i l h o . — 

Um cxcellento rapaz. 

Dlt . JOAQCIM ACGfSTO DB RàMiOt 

P e n t e a d o . —Tido cm grande veneração 

por um respeitável grupo de homens po-

'iti.os c de Iettras, composto . . . de a, 

exc., exclusivamente. 

Como os jornues novos, s. exc. ven 

preencher unia grande lacuna: demons* 

trará que os zeros, quer i esquerd»( 

quer á direita, de outros algarismo», 

quer mesmo isolados, valem, quando me-

nos. uma cadcira na Camara dos depu-

tados. 

Escusado será dizer que s. exc. dis-

correrá sobre si mesmo. . . 

A manifestação dos estudante, de en-

genharia ao Zé Luiz encheu de jubilo 

o dr. Bento Bueno. 

A alma dc s. exc. não se domava 

liontem; desembestava num galopo furio-

so de prazer dentro da sua larga car-

cassa; erguia-se na ponta do , pé»; res-

folcgava com estrondo; ora dilatava a* 

narinas na anciã da carreira vertiginosa; 

ora escarvava com impaciência as car-

nes nutridas que a protegem, procurando 

roinpel-as: empinava-se agora num ar-

ranco; tombava, depois, sobro o dorso, 

espojando-se longamente, numa volúpia, 

num goso . . . 

Sentia necessidade de ar, de luz. Que-

ria disparar pela, campinas cm fór4, 

ardega e offegante, banhada em suor, 

relinchando ás arvores, aos pássaro», ao» 

bois, á terrn, ao céo, ao vento, ao re-

gato a sua grande, a sua iramensa feli-

cidade. „ 

Queria dizer-lhe,, na sua linguagem, 

que encontrara uma aima companheira 

dc ileitino, uma alma como ella, victima 

da troça dos estudantes. 

E só arrefeceu o seu ardor, quando 

alguém murmurou ao ouvido do d r . 

Bento Bueno: 

—Não te dè, por muito satisfeita 

meu amigo. Imagina ae os ta«o da en-

genharia, em vez de transformar o I I 

Luiz num interessante problema de pa» 

rallelismo de l inha,, avocaudo l ugubr» 

mente para junto delle alguns cadtetrto, 

se tlvcisem lembrado de ensaiar em 0 

um problema qualquer? 

—Qual , por acaao ? 

— O da quadratura do circtlo. ps, 

exemplo. . . 
P i s t o l 

D r . E v a r i s t o d a V e i g a 

Moléstias de »enhora», parto* * opere» 
çõea. Consultas de 2 ás 4. Aurora, n . t i f . 

Não foi attendido, por falta d» logar,; 
o requerimento de Bartholomeu Norae* 
Lopes, sentenciado recolhido á cadeia do 
Jahú, pedindo transferencia par* * en-
fermaria da Penitenciaria, vi*ts ** at.har 
enfermo. 

Foram concedida* aa l ega i n t * tiese, s» 
na Força Policiai: de trinta dia», « » 
soldado» do 3" batalhão, Emilio Orsniíi, 
Francisco Fernandes d* Silva e J faquna 
Pinto Primeiro; d* 15 d l » , l o u H a d o 
do 1" batalhão, Honorato d* Cru« . 

KOSOOBAPH IAS A' RICOI.AP, â » 
dr. 4. C r i o » T r avem* , V .n . ) »-« 

no eecriptono 4**ta M h * *9 pr*«e 4 * 
MO«». Peto eorrrfto, b u í , 1 $ * » 
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P E L A Ü I D A M 
Oom • « t 1* delHf»do-l ' . ierevc. 

aos o ar. dr. Faoato Ferra/, i 
•Ulmo. Br. redactor do Ccmmercie 

O 8. Paulo 
Quando o ateio e a prepotência sub-

stituem a i sarantlai conitiluclonaiis, 
reata, ao inenei, ao cidadlo o direito de 
•o queixar, por meio da imprensa lnd-i-
pendente, contra a violência que lorrro, 
pedindo aos poderei da terra que. por 
•mor á grande ratria liriellelra, não 
consintam que a lei «eja unia utopia, 
• o a mentira cm uosaoa codlgoa. 

Hoje, que a Kepnbilca conta maia um 
saniverierio, noa ú doloroso vir pedir 
«brigo 4« coiuuinaa do voaao jornal para 
relatar o aeguínto facto, baalanio ilgnl-
ficatlco do como ao preataiu serviços ãa 
InatltulçCea o do modo porque se respei-
tara aa grande» franquias de ura povo 
dvlliaado ! 

Tendo «ido preso iionteni. pelas ò no-
taa ero sua casa de coiMSerclç. 4 rnt. 
J ó de Novembro, Caetano (iriraoui, no 
•uacter de sen ndvogado, a chamado de 
n a família, fiz ao sr. dr. I o delegado, 
vor qveni fira preso Grimoui, a petição 
ane tenho a honra de vos eoviar, ar. 
redactor, a fim iie aer publicada com o 
despacho da benemerita ouelori.lade. 

Qual foi esse despacho ? Kit» em 
Dranctb alvo, cândido como a justiça da 
prisão do lacu constituinte. 

O «r. dr. I " delegado, soberauo, ab-
•oiuto, com ar sBperior, leu-a e, cora 
arrebatamento de quem não gostou, sem 
diíer palavra, devolveu-a ein »ua into-
gridade, pnra como a intenção que a 
SiUou. , . 

Ante« assim, poderio ser peior. 
De aorte que, aoi advogado!, requeren-

do ora termos legara, a resposta ou o 
despacho i a devolução da netição, sem 
sem ao menos o não tem logar o que requer. 

lato caracterisa uma época. E' o brin-
de coip o qual ae lauda a Republica, em 
Tesperaa de seu anoiversario. 

E" doloroso, é desesperador. Toca as 
raiaa da aoareliia, porquo quem foge da 
lei, quer governar com o despotismo, 
contra o direito expresso—cstft fóra da 
lei o do direito, o falta, como uo isso 
eresente, «s normas da cortcaia a uma 
Jjasso inteira, cuja sagrada missão 

I I 

foi acatada « 

cm 
reipei-

M q r o U t t — O gatu-
Uw Mello, penetrando 

todos os tempos, 
tada. , , 

E', sr. redactor, um desabafo angus-
tioso', mas sincero, que faço, pedindo ao 
povo que so congregue cm torno de seu 
lirclto, qao dia a dia vui sendo sacrifi-
•ado com requinto do perversidade. 

E' preciso quo o» caracteres fortes se 
ergam como baiuartea dos direitos do 
tomem, promptea até ao sacrifício, nessa 
pugna do salvar a clvilisação brasileira, 
legado do glorias do nossos avós. 

E ' preciso que o advogado su conipc-
netro do juramento prestado na investi-
dura do grau que recebeu na Academia 
do Direito do S. Paulo, e, de olhos ft-
toa no futuro de seu paiz e com o cora-
ção inflamuiado de »anto patriotismo, 
erga a sua fronte laureada pela Justiça 
o seja delia um verdadeiro apostolo. 

E ' assim que se ama o Iicpublica c 
que so aerve a maior o mais gloriosa 
Patria da America do Sul—o Brasil.—O 
advogado, fausto ferra:.-

T e r m o da s egu r a n ç a — O sr. dr. 
Manoel Viotti, luncclonario du secretaria 
;ln Policia, requereu hontem na 1* dele-
gacia termo du segui ança contra o ita-
liano Jose CsJifcr, sapateiro residente a 
iua Conselheiro Carrio. 

Em vista de. ter aquelle run-otónario 
rpresentsdo lia tempos unia queixa con-
tra Ca li Ter/ este individuo não s i u amea-
ça de morte, como ainda perturba o so-
wgo da sua fainiiia. 

No processo para termo de segurança, 
lepuzcram varias testemunhas. 

F u r t o de io iaa—O coronel Silvério 
de Moraes, subdelegado do Canibucy, de-
pois de unia serie de investigações, pren-
de» liontew, o gatuno João Gomes dos 
Santos, au tor de um furto do jóias de 
qno foi victima o sr. Elias Baptista, 
residente á avenida da inteudcucia, 1D. 

Oonae rva to r i o Dr.-.matieo o Mu-

nical—A corámlssSo conotitnidit na in-
tuito do angariar uiixiiios para a crea-
çio o manutenção do Conservatorio Ura-
inatíco c Musical do Estado ouinpúc-se 
dos srs.: coronel I.acerda Franco, presi-
dente; dr. Siqueira Campos; or. Carlos 
de Campos thesoureiro; coronel Asdrú-
bal do Nascimento; dr. Gomes Cardim, 
dr. Pinheiro da Cunha; Augusto Barjo-
iiaj Alberto Sousa, dr. Wenceslau do 
«ueiroz. A. de Mello Franco; dr. José 
liaria Lisboa Júnior e Alberto de JIcuc-
.ca Borba 

F e r i m e n t o grave—Quiz a fatalida-
ije quo os inimigos Silvestre Repolho 
Campos, chegado ha dias do Rio das 
Pedras, o o hespanliol José Ber.iti so «n-
contrastem hontem, ás 5 horaa da tarde, 
numa venda do alto da Mouca, onde 
úquclla hora palestravam diversos indi-
vidues. 

Entro os dons desaffeiçoados, como i 
fácil de prever-se, começaram as provo 
rações, até quo Silvestre resolveu pedir 
uma satisfação a Bcnitz. Este o recebeu 
h punia de faca, offcmlcudo-o gravemen-
te no peito. 

Era seguida, o aggressor, aproveilan-
do-so do pânico estabelecido, logrou eva 
dir-se. 

Sendo o facto levado ao conhecimento âa policia, cor.iparecou no local o sub 
elegado do districto, qno fez remover o 

ferido para o gabinete medico-legal da 
Repartição Central da Policia. 

Ahi, raedicou-o o dr. Archer de Cas 
tillio, que so achava de serviço. 

Silvesfrc apresentava um ferimento ire 
tiso do 3 centímetros do extensão na 
jiarto superior da região thoraxica di-
reita, peuetranto da respectiva cavi-
dade. » . , 

Sendo considerado gravo o ferimento, 
o módico legista fez remover o offendido 
çara a Santa Casa de Misericórdia. 

L a d r ã o precoce—O menor Carles de 
Figueiredo, coin 17 annos de edado, do 
'nacionalidade portugueza, penetrou hon-
tem, is 7 horas da noite, na rcsidcucia 
do sr. Rapliael Media, á rua José Boni-
facio, 45, c subtralilu um revólver Smith 
1 Vessen que se achava sobre a meia de 
lentro da sala de visitas. 

O menor foi preso em flagrante o 
conduzido & presença do dr. Ascanio 
Cerqueira, 3" delegado. 

Intcrpellado, respondeu ter vindo de 
Lorena, ondo esteve empregado numa 
íesa commereial. 

Trouxe comsigo 127$, o tendo gasto 
toda essa quantia, via-se na contingência 
de furtar para não soffrer os horrores 
da fome. 

Carlos de Figueiredo passará hoje pelo 
gabinete autliropometrico. 

A s s a l t o & mito a r m a d a — Tendo 
«íelhorado cousideravelmcate, foi hontem 
transferido do hospital de Santa Casa 
4a Misericórdia para a enfermaria da 
cadeia publica o gatuno Manuol Antonio 
de Oliveira, ferido a florete, no dia IS 
ão corrente, quando assaltou a casa de 
J?Sdro Ciaqulnto, d rua Clímaco Barbo-
sa, n. 3, confórmc noticiámos. 

O inquérito sobre o ' facto continuou 
linda hontem na 2* delegacia, tendo sido 
treriflcadq que Manuel Antonio de 011-
»eira está retratado na galeria da poli-
tia, sob o n. 2.&S3, e como gatuno. 

I n f i de l i dade—O sr. JoséV. dos San 
tanoeiro eitabelerido á rua do Eom 

Itetiro, n. C6 A, queixou-se hontem ao 
í r . Ascanio Cerqueira, 3" delegado, do 
(eguinto factoi 

O seu empregado José Pioto, de toda 
m sua confiança, tendo auhido hontem 
•ela manhã para receber contas das casas 
Bias Corrr it & C. o Café Guilherme, no 
Valor, a primeira de 2l>3$ e a segunda de 
82lf00, n ie maia apparecou até á noite. 

O queixoso mostrou-se surpreso, por 
quanto o referida empregado muitas ve 
«aa tevo era sen poder quantias superio 
VM pertencentes á caia commereial. 

A autoridade iniciou diligencias para 
VBheaer o paradeiro da Joaé Pinto. 

^Xtoeaaatre—Hontem. peia manhã, cm 
Mariana, o trabalhador da íiáht 

Mfuí Potrer Miguel Pepe, qnando dea 
Srrestava trilhos He um bonde, teve 
Kellcidad. da cahir e aer apanhado por 
pa doa trilhos, aamagando a mão ca 

loi Internado no hoipilal de S w U Caaa 
do MUarloerdla, com gala do dr. Âmbar 
d* CaitUbe. W 

F u r t e áa n » 
ne Autaala da 6U* 
hontem á 1 bora da Urde uo prédio n 
20 du rua D. Veridlana, lubtrahiu dalii 
uma bicyeleti. 

Na ueealião em qu« o ouildo gituno 
vendia a blcvelcta a ura negociante da 
rua BarSo do "ltapetiniiiga. apparec'arara 
na ena de uegocio o menor Ailolplio Fer-
reira e uma praça,aendopreao o gatuno. 

C i m u o e luagrno — Num baile pu-
blico que se rculisava liontem, ã noite, 
na rua da Estação, n. 87-B, o indivi-
duo do nome Domingoi Guldiul e o car-
regador Cicrio de tal travaram violenta 
disputa por qucitõca do ciúmes. 

A Intervenção conciliadora do varlaa 
pessoas das'que tomavam parte nas 
danças Impediu que a discussão tivesse 
maiores rousequenciaa. 

A s í> 1]2 horas, porem, os íivaes cm-
peuliaram-se era lueta, c antes qno se 
dé-sse nova Intervenção, Ciccio vibrou 
profunda facada uo baixo ventro do Ho-
mingo». 

O criminoao, acto continuo á pratica 
do delicio, evadiu ae, paisando aluda a 
correr pela Trente de uma praça rendan-
te qui so conservou immovcl. 

Doroingoi Guidlni foi transportado pa-
ra a Repartição Central da Policia, re-
cebendo ahi os primeiros soccorroa mi-
nistradoa pelo dr. Archer do Castilho. 

Em seguida, foi transportado, era es-
tado grave, para o hospital da Santa 
Caaa de Misericórdia. 

O ofleudido é aoltciro, tem 20 annos, 
de edade e relido no alto das Perdizes. 

O dos fa l que d a Caaa Ze r r e nue r 
—Pelo nocturno de hoje, ilevo chegar a 
eata capital, conveniente mente oscollado, 
o ailemão Wil.'jr Klingenburg. auclor do 
desfalque de '̂üO contos do que foi-victi-
ma o conhecido estabelecimento com-
mercial dos srs. Zcrrcuner Biilow & C. 

O preio virá acompanhado também 
pelo agente Dauta, da policia desta ca-
pital. 

Na ! • delegacia auxiliar, conlinúa o 
inquérito, devendo hojo raesrao, á noite, 
aer interrogado o empregado infiel. 

Ivoclamaçao—Chegam-nos reclama-
çõei contra o guarda da porteira da S . 
Paulo EaiUrag, na rua monsenhor Au-
drade, que conserva a cancella fechada 
por multo tempo, impedindo o transito 
:!os bondes, sem que haja motivo justi-
ficativo de semelhante procedimento. 

— IISÏ'ÉCI VLIDiDt IIA Co l l 
f e i t a r i a d 'Oeate, lar-

go de S. Bento. 

O sr: Julio Autuuea de Abreu, ager.te 
geral das loterias da capital federal, 
rua Direita, n. 30. annur.cfa hoje por 
esta fuüia a extracção da grande loteria 
de r>no contos no proximo sabbado, 
do>orrcntc, e convida os seus muitos 
fregnez s a se munirem de bilhetes dei' 
de já, p rquo a procura lera sido ex< 
traordinaria. 

CON&HESSO DO ESTADO 
•ENAbO 

Prcaidoneia do dr. Peixoto Gomide. 

Foi lida e approvad» a act» da le»-
são anterior. O cxnediento constou, en-
tre outros papeis, de uma ropreseniaçio 
dos funcclouarioa do Thcaonro do Esta-
do, pedindo quo lhei aeja diminuído o 
deieonto quo aoffrein uoi sena ordena-
dos. 

Na ordem do dia foi lida a redacção 
do projecto quo anctorlaa o governo a 

anisar o Banco da Credito líeal .eorgi 
8. Paulo e approvado, o projecto do or-
çamento, redigido para 3" dílcuisão. 

O sr. Albuqnerquo Liua requereu, i a 
rasa «pprovon, que fosse o mcsino dis-
pensado do impressão, aliiu dn ser in-
cluído na ordem do dia dos trabalho! 
do «egunda-leirn próxima. 

Em «eguida, ievantou-so a sessão. 

CAVARA 

Presidencla do sr. Kubião Júnior. 
A1 1 hora da tarde, realiiau-aa nesta 

casa do Congrciso a anuunciada sessão 
do fusão para tratar do projecto n. 2ti 
d cale anno, fixando os vencimento! do 
presidente o do vice-presidente do lwta-
do, no período governativo de 1!KH a 
191)8 e da prorogaçlo da actual sessão 
legislativa. Para dar parecer Sobro eito 
ultimo nisumpto, o sr. presidente no-
meou uma commisião composta dos irs. 
Aibuquerquc Lins, Herculano do 1 reitas 
o Veiga Filho. A sesiã» foi suspensa 
por 15 minutos, findos os quaes. a eoui-
niissão epresentou o seu parecer, favo-
ravel á prorogação até o dia 30 do cor-
rente rncz. Posto cm discussão, foi o 
mesmo npprovado sem debate. 

A discussão do projecto fixando ca 
vencimento« do presidente e do vite-pre-
lidcnte do Estado foi calorosa o um 
lauto agitada, tendo sido trocados enér-
gico! apartes entre a maioria o a mino-
ria da Camara. Kompcu o debato o ar. 
Candido Motta, quo, estranhando a au-
sência dos srs senadores para uma Fei-
não previamente anntinciuda. pois que só 
via no recinto 9 lenhores representantes 
do Senado, entrou numa ordem do con-
siderações rigorosas, declarando quo o 
que 80 eslava passando parecia mais 
uma farça arranjada pelo Senado do que 
uma sessão onde so iam discutir o reaol-
ver verdadeiramente assumptos de im-
portância. 

O sr. Herculano do 1-reitai respon-
deu ao oraJor, justificando o acto e 
combatendo as considerarõn feitas pelo 
seu coliega. Durante o leu discurso, foi 
o leader muito aparteado pela minoria, 
que sustentou com vehemencia os consi-
derações adduzidai pelo sr. Caudido 
Motta. 

Eucerrada a discussão, o sr. presi-
dente annuncion que ia submetter a vo-
tos o projecto, prurudondo-se á votação 
nominal, a reqneriincnto do sr. A.fredo 
Guedes. 

O resultado foi ser o mesmo approva-
do por 21 votos contra 15. 

Em seguida, levantou-se a «»isão. 

g h r o í g T s o g i a l 
Está magnifico o ultimo nnrocro 'la 

Vida PartlWa, o chisitotõ «emanario 
ülustrudo dos srs. Arlindo Leal e 1'. 
da 'astro. 

O rr.mcro »̂ ne tomos á vista (rnz na 
primeira |>apina o retraio do pranteado 
conncPscíro Ferreira Vianna . As pajiiuas 
centrais são ocrupadag por H.ssninpto de 

tua!' !adc tratado com moita rerre. 
O prosont« nnmcro contém variada 
liait i ifri l j c traz uiua graciosa polka 
ilitar irtitulada Vida Paulista, com-

posi.jío do uiacstro Manuel dus Passos. 

A. feliü apcncia de loterias dos srs. 
Carvallm & (úlimarães previne hoje por 
sta lu.ha á sua numerosa fr^guexia que 

a extracçfio da grande lot'.'ria de 500 
ont<.s lieiá no proxinio sabbado, 21 do 
orreul", c quo, cm vista da grande pro-

cura cic bilhetes, devem desde j i ir sû 
habilitar no grande premio. 

S o m u o l e n c i a . I n f l a m i n a ç õ c s doa 
•tostinoa. Ivccommenda-se o uso do 

Elixir eupéptico carminativo, "de Gra-
nado . 

f a n a r a E í a ü t s i p a l 

1 TcHuicmin do sr. Getiilio Monteiro 
A1 1 àiora da larde, procedeu le i 

chamada, veriricando-sc a presença dos 
v reaC.-.r s Asdrúbal do Nascimento, Ni-
colau E&ruel, Antonio Prado, Horta Ju-
nior, Pereira da Roclu. Urbano Azevedo, 
Evaristo .la Veija, Pedro Vicente e 
Juaé Oswaldo. 

Aberta a sessão, foi lida e approvadr. 
aetn da sessão anterior. 
Km secuida, pa*sou-sn ao expediente, 

sendo lidos, entre outros, os seguintes 
papeis: 

Indicação do sr. Pereira da Roelia 
para q'iè o sr. prefeito mande calçar a 
rua Joty r a travessa Caetano Pinto, 
I revidenciando ainda para a collocação 
dos respectivos combustores do illuini-
nação publica. 

Idem do mesmo vereador para que o 
sr. prclciío mande proceder aos concer-
tos de que carece a rua Ihitiaya o pro-
videncie «oure a iiluraiunção e cxgoltos. 

liem do ar. JoiiS Oawaldo lembrando 
ao sr. prefeito a neesssidado de pedir 
ao governo a coliocação de combustores 
do ilStuninação na rua Ilelvetia, entre as 
nua liarão de Campinas o Palmeiras. 

idem do mesmo v Tcador para que a 
Cornu,issão encarregada dc rever a no-
menclatura das ruas substitua o uo:ne 
da rua ilontc do Ouro pelo do Monse-
nhor raisalaióiua. 

Paiw.indo-ae 4 ordem do dia, foi no-
gndo provimento aos recursos ris. : 

oo, interposto por Teixeira Morta-
contra ura aeto da Prefeitura que 

llies irausferiu uraa petição soi-ro un 
postos ; 

ANNIVEFlSARIOS 

Fazem ânuos boje: 

A senhorita Emília Diniz Silva, pro-
fessora do Grupo Escolar do Braz. 

A senhorita Maria Appareelda, filha 
do dr. Hyppolito do Camargo. 

A senhorita Albertina da Rocha UM-
maràcs, llliia do sr. Antonio da Bocha 
Guimarães. 

O menino Armando, filho do sr. JoBo 
Figueiredo Carvalho, negocianto nesta 
praça. 

O sr. Oscar do Nascimento. 
O dr. Joaquim Alberto Cardoso do 

Mello, advogado no fóro desta capital. 
O sr. Caudido Alvares Fernandes. 
O sr. João BarUer, negociante nesta 

praça. 
I) . Jardina Cordial, filha do sr. Mi-

guel Cordial. . 
0 sr. João Raptista Freitas Guima-

rães proprietário da Casa Bóer. 
A menina Edith, fillia do ar. Fernan-

do Simões-
h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Scgae hoje, pelo expresso do Rio, pnra 
f.orens. em visita á sua cxina. fainilia, 
o sr. dr. Crescencio Cosia, official du 
gabiucto do sr. secretario da Fazenda. 

FALLECI MENTOS 

Fallcceram : 

Nesta capital, hontem, d. Anna Rita 
Silvado Bueno, esposa do sc. José liueno. 
O enterro realiuou aj hontem mesmo, á 
tarde. 

Em Caçapava, o sr. lienediclo -Vives. 
Em Franca, o sr. Jcronynio Autcnio 
1 Faria. 
Em Nictheroy, a menina Dcocaima, ri-

lha do capitão Arthur da Moraes e 
Mello. 

No liio do Janeiro, o dr. Theophtlo 
Teixeira de Almeida c o sr. Guilherme 
Alexandre de Almeida. 

R e s t a u r a n t e chopa—Una dc Hão 
Dento, 31-A—Cosinha do primeira or-
dem—Almoços, jantares, luncíis o ceias— 
Couaerva-sc aberto até meia-noite. 

velra. em ti. Joio d* Uõs VUU, aofcre 
vinhos, b a l a m o cercãos. 

Ao coronel Arthur Diederlekseo, em Ri-
beirão Preto, sobre cuf<a. 

Ao dr. Heraldo Guálter Pereira [da-
clisdo, em Ituverava, pedindo reincsaa 
de uvas. 

Ao coronal Luiz Sota, era Sinta lilta 
do Passa tiiiatio, «obro aeda. 

—Ao dr. Candido Pereira Harrcllo. 
na Franca, pe.lindo remessa de oras. ' 

—A Salomão Huflarard, em Santa 
Crua, sobre seda. 

—Ao ar. Carlos Carlelti, em RibclrSo 
Protii. lobro féculas. 

—Ao sr. Roberto Clark, em Sarandy. 
pediiido café. 

— Ao sr. Mario de Oliveira, em '8. 
João da llói Vista, sobre ccrcaes. 

— An director da Fazenda Dumont, 
era Ribeirão Preto, aobra calei. 

— a ' Commlssão Executiva, pedindo 
um deaenl; :ta, addlio A Commisião, u r a 
levantar plantas o tirar pbotographius 
de estabelecimentos du noisa lavoura o 
Industria. 

— O coronel Rodovalho enviou duas 
barricas do cimento ile sua fabricação 
para a exposição. 

Prefeitura 
Foi remettido d Camarn o orçamento, 

na importancia do 17:210$. daa despesas 
com a raaradamlução da rua Jeic da 
Alencar. m> icntido da indicação n. 167 
do sr. vereador dr. Gomos Cardim. 

— Foram concedido! 15 dias do licença 
ao 1" cserlpturario-lançnüor d.i Theaoufo 
Municipal, Frederico Simão da Cneiu, 
pura tralamento de sua saúde. 

—Ordenaram-se os seguinte! piifitrafn-
to§ i 

8:1409345, a Geraldo Pacheco Jordão, 
pelos ntsiUoramentos da freguetla da Pe-
nha do Frauça, descontaudo-se õ 0[0 de 
caução; 

7175010, a .Tosi Agosta, pelo forneci-
mento de areia ú turina do calcctoiros, 
no mez ultimo; 

130$, a Manuel Hobilolta, pelo trans-
porto de pedra para o cotulterlo do 
Araçí; 

l;);iíi500, a José Ribeiro, pela illumin»-
ção da freguezia do O', no 11104 findo;' 

lOãS-àOO, a Manuel Robilolt!, pelo 
transporto de pedra britada para o de-
posito u.unicipal o para o cemiterlo da 
Consolação; 

100$, a Garbino Gloseppe, pelo forne-
cimento de carvão ao Matadouro, no mez 
findo; éáfc 

em restituição, a João Olive', q«e 
caucionou para garantir a reconstrjyx-to 
do solo do largo do Coração de Je»4f, 
onde levantou um circo. 

Foraui despachados os scgulutai reque-
rimentos: f * 

De João Juliano e Oiyntho Arrivabine, 
pedindo prazo para eitineção de capin-
zal—Concudo o prazo de tres rn07.es; 

do João Teixeira Bombo, pedindo rell-
varaento do multa—-Deferido; 

de Segundo Perez, pedindo licença pa> 
ra ser amolador ambulante — Sim, pa-
gando o imposto do semestre corrente; 
" do Abelardo Goulart, pedindo licença 
para reconstruir a frecto do sua casa— 
Deve apresentar planta; 

de ilcderig Dlaterb, sobre lmpoito, e 
Josú A atiço, pedindo certidão—Sim; 

de Guilherme Nirola, Antonio Ferreira 
Amaro e Faustino Pereira Mathiaa, pe-
dindo approvação da plauta; Fratelll 
Martiuclll, pedindo licença para construir 
unia parede, e Antonio L . Pereira , da 
Ctiulia, pedindo licença para executar 
concertos—A' Directoria de Obras, para 
os devidos fins; 

do '1'. Brunei Ribera, pedindo allniia-
mento—A' Directoria do Ouras, para os 
devidos lios. 

-Acham-se approvaías na Directoria de 
Obras, á rua do Cuinmercio, n. 10, as 
plantas apresentadas pelos srs. Abraham 
Marques, Antonio Albanese, Arthur dc 
Assumpção o Paulo Raiilc. 

Devo comparecer na mesma repartição, 
p ira esclarecimentos, o sr. Luiz Franco. 

MOYíMÊmTpTARIO 
T r i b u n a l « l o . J u s t i ç a A 

DISTlllBUirÃO ORBINABIA EM 14 DE XO 
VSHUltO DE 1003 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens de anloa 

Do dr. Xavier do Toledo ao dr. Igna-
cio ArruJa. r.s eiveis 308-' o 3(547 do 
Amparo, 

O sr. secretario do Interior e Jusllça 
mandou creditar as seguintes nuuntins: 

l)e 83$333, no sr. Henrique Giraudon, 
cscripturario da Secção do Demographie 
Sanitaria, por despesas alli effectuadas; 
do 1:400$, no dr. H . von lllering, 
director do Museu Tauiisla, por despe 
saa cffcctuadas no referido Museu. 

O sr. A. Nelson da Oliveira, proprie-
tário da conhecida casa Ao Mando Ele-
lia:ile, communlca-uos quo começará ama-
nhã a venda de seu importante síocl: de 
mercadoria! com extraordinária rciiusção 
noa preços de todos os artigos quo cuu-

23, interposto por Antonio de Nunzlo stituom o seu ramo do negocio 
contra um aclo da Prefeitura quo lhe 
indeferiu uma petição sobre imposto do | 

olaria: 
i>4. interposto por Eduardo Alvares 

Porittlla contra uin acto da Prefeitura 
lhe indeferiu uma petição sobre im-

postos : 
2'». interposto por João Caetano ba-

ptista contra um acto da Prefeitura que lhe indeferiu uma petição sobre' im- phias, cspeciincni de madeiras cstatist!-
. 1 nnioitras de rroduetos agrícolas. 

' Depois de pesado ho gabinete medi 
1 da i'sUiw Ce»trai, illgael Pepe 

E x p o s i ç ã o d e S . I n i z 

Sabemos que a Camara Municipal de 
rtãozinho, apesar da escassez do tem-

po, está trabalhando activamente para 
que o seu município seja dignamente re-
presentado, por meio do photogra-

20, interposto por Carlos Latorre 
contra o acto da Prefeitura quo lhe in-
deferiu com petição sobre imposto de 
cocheiro ; 

31, interposto por Ilenriqno Tlacido 
contra om acto da Prefeitura quo lhe 
indeferiu uma petição sobre impostos. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessão, sendo designada ou-
tra para o dia 21 do corrente. 

E 3 C O J U 

081 do Jabú, 1821 do líio Cia 
ro ó 8295 da capital, e uu dr. P . Lima, 
a cível 3034 da capital. 

]}ii dr, Ignacio Arruda ao dr. Xavier 
do Toledo, a eivei 3211 de Ribeirão Bo-
nito o uo dr. P . Lima, aa eiveis 3782 
do Bebedouro, Ô028, iiüBO o 3GI53 da Ca-

' 'Do ' dr. P . Lima ao dr. Saldanha, a 
eivei 3451 da capital, o ao dr. Delgado, 
as eiveis 27'.'5 de Silveiras, S098 de Bra-
gança, 3781 d». Espirito Santo do Pi-
nhal, 3074 o 3431 do Amparo, 3223 e 
3403 da capital. 

Do dr. A. França ao dr. B. Bastos, 
as cíveis 3ÚG2 e 3442 de Bragança, SIDO, 
ttlO o 3100 da capital. 

Do dr. B. Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as cive.is 3720 do Bariry, 302« 
3029 o 2724 da capital. 

— O procurador gera] do Estado nen 
parecer ms nppeilações eiveis 1410 ca 
capital e 3791 do Bananal. 

— Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julsameuto dos seguiuUB 
embargos : 

N. 3202. Capital—Embarfinte, Luiz 
Veruccl; embargados, llebouças & Frc 
derleo. Relator, o dr. D«l>rado. 

N . 3311. Amparo—Embargante, João 
da Rocha Vontura ; ernbavgado, Joaquim 
Moreira da Silva. Relator, o dr. P . 
Lima. 

N . 3383. Capital—Embargante, a Ca-
mara Municipal; embargado, Sonqulèrei 
A. Daniel. Relator, o dr. Ignacio Ar 
ruda. 

N . 85%. Capital—Embargante, dona 
Maria do Carmo Pereira Lage; embar-
gado, Antonio (iueiroz dos Sanlos. Re-
lator, o dr. B. Bastos. 

JULGAMENTOS 

Embargo» 

Santoi—Embargantes, a Ca 

nor tentativa da morto, 8 por crime de 
ferimentos travea e % por crim* fli 
lu.-to. 

Oa rios aeeusados de crime de morto 
foram Franch. » Gioia, «oudamnaio s 80 
am-.oa dl prisão cellular. defendido pelo 
tenente-coronel Joaé Piedade: Fernando 
Carlo» Fragoso, absolvido, defendido pelo 
dr. Francisco do Castro Júnior, o lauiael 
da Itosa Pinheiro, absolvido, defendido 
pelo dr. Fernandes Coelho. 

Lula Pinto, amuada do crime de ten-
tativa dc morte, defendido pelo acadé-
mico Cyrilla Júnior, foi ubiolvldo. 

Oi dóui sccttsodoi do crimo de feri-
mentos graves foram Armando f ^ u o -
frio, absolvido, defendido peio dr. Raul 
Cardoso, o Benodiclo Alexandre dc Al-
meida, também absolvido, defendido ralo 
dr. Juvenal Parada. 

Os réoa aceusados 3e crime de furto 
foram 1'lrozzi Gennaro o Turiilo Fredo-
rlco, coudcuinados. o 1", a 3 annoa do 
prisão. « o 2", a 1 anno o 0, mexei, c a 
:;t I|3 «/» de innlta l ibre o valor doi 
objectos roubados, defeudidoi pelo dr. 
Juvvnul Parada. 

F ó r u m 

r ojficio, cartório do eierieío cn/iilão 
Andrade 

Na audiência de hontem do ar. dr. 
Josci Maria liourroul, juiz da 2* vara, o 
sr. dr. Thíophilo Beuedicto do Sousa 
Carvalho lançou ao oxeculado A. Nelson 
de Oliveira do prazo quo lho foiassigna-
do para aprsseutar embargos na acção 
em quo contendem e icqurreu que, ad-
iados o prepurados, os autus fossem con-
clusos pura sentença. 

—Foi hontem posto em liberdade, me-
diante fiança definitiva que prestou, o 
roo Gentil Italiano. 

—Foram hontem conclusos no sr. dr. 
juiz da 1" vara. para contramlnutar o 
aggravo interposto pelo rco, os autos do 
acção de despejo quo A. Modeito Fer-
reira Lopes luovo contra João-Maria Ven-
tura. 

—O sr. dr. Esguiei Ramos Júnior, 
como advogado do José Paci, na acção 
deceudiuria quo o mesiuo move a João 
Brunet, i,a audiência do hontem, lançou o 
réo do prazo qu i lhe foi ailignsdo para 
embargo! o requereu qu», selladoi a 
preparudos, os autos fcaiera conclusos pa-
ra aeutença. 

—Os srs. dra. Luiz Pinto Sorva o Ra-
pliael Archanjo Gurgel uggravarain hon-
tem do deapselio do sr. dr. jtliz da 1 
vara proferido nos autos de faílencia de 
Ambrosio Moliua. 

Este despacho era n nomeação do sr. 
Otto Sehloenbach para syndico da mei-
ma faílencia. 

—Foram hontem conclusos ao i r . dr 
juiz da 1* vara, para despacho de uma 
petição npresontada. os autos do exer.s 
são de penhor movida por Bento Francis-
co da Costa Aguiar contra Andrea Brotto. 
2° offieio, eartorio do escrivão coronel 

Ludgero 

Na audiência du hontem, o solicitador 
sr. Sebastião Faria, por parte do VI-
cento Pizarro, nccusnu a citação feita a 
Pedro Vidal, propondo contra o mesmo 
uma acção ordinária para rescisão do con 
trato e prestação de contai. 

—O 6r. dr. juiz da 1* vara contra-
minutou o nggravo interpoito por Dju 
te Bertneolll, na acção deeendiarla que 
lhe inovem Borlido Moniz & C . , man-
dando que oa autos fosaeiu para o Tri-
bunal de Justiça. 

3° offieio, eartorio do escrivão 
Climaco 

Na audiência do hontem, o sr. dr. Al-
cantara Machado abriu a dilação proba-
tória na acção ordiuaria movida por 
João Tor.y o outro, coutra a S. Paulo 
Uailtrag. 

—O ar. dr. Oclavio R. doi SBntoi apre-
lenton em eartorio, com contestação aos 
embargos, os autos de appollação do juiz 
do paz de Santa Iphygenia. «m quo J-
embargante Antonio Kodrlguel Bahia 
embargado, I.udovico Moreira. 

—O sr. dr. Bayenx. corno advogado 
de Alberto Ribeiro k C. , pediu vi<ta 
ao sr. dr. juiz da 1" vara para uon 
testação doa autos do acção da iudem-
uisação que Ramon Alarcou, gerente 
da Associação de Bonus-I,ljía contra 
tuberculose, move aos seui c.lente!. 

—Na acção ordiuaria que Antonio Lou-
renço do Azevedo move contra Léa Do-
luriúe, o advogado desta apresentou em 
cartório as razftei, acompanhadas de um 
Inquérito policial feito em aegredo de 
justiça, no qual n auetorbiaje, uo rela-
torio, respoiíiabillsa Antonio L . de Azo-
vado, Domingo! Barletta o Felippo Ma-
rasqui, como Incnnos nai penns do i r 
tigo 338, § 9". do Codlgo Penal, o sr. 
dr. juiz da 1* vara mandou o advogado 
do auctor dizer sobre tal Inquérito. 

i' offieio, cartório do escrieão Laie 
ferreira 

í* Offieio. rarlorlo do iterili' 
Authero tfurfciSfl 

O sr. dr . Ernesto Meura entre«« sm 
csrlofle a defeis do rio Eurico Teixei-
ra da Fonseca 

O sr. dr. Aquino e Castro, juiz fe-
deral, julgou procedente para produzir 
oa effeiloi legaes a jultlflcacão remierl-
da por Joaquim dos Santo» Pinto Sobri-
nho, confdrmo notlcWmoa hontem. 

. n a f. - j w — 

Recebemos stil garrafa» do excellente 
vinho do Porto de fabricação do »r. 
Augusto da Rocha Romarlx Juolor, io-
cio da firma A. I i . Romirls o Filhos, 
do Villa Nova do Goya. 

A excollencia do vinho liomaril é ai-
testada por numeroso! f«' uüallvot, que 
i reoorainendain para oi convaleieontes 
! pessoal fracas. 
.Gratos pela offerta. 

O conhecido photographe Cllento 
I esplendido 

of-

ferecen-no» um esplendido retrato de d. 
.lulio Tonli, arcebispo d« Aneyra e nún-
cio opoitoüeo no Draall. 

O trabalho recomnienda muito o ate-
lier do sr. Cllento. 

O comtnando geral da Torça policial 
vai Informar o requerimento de Hcnri 
que ïerneiro, ex-praça da força policial, 
pedindo certidão d< do aaicutainento. 

VIDA ESCOLAR 

T H 3 A T R 0 S E T C . 

I l e n r i q i i u O s w n l « ! 

Reallsn-ie amanhã, â noite, no Salão 
Ibar/i, o anminciado concerto do distln-
cto inatatro brasileiro Henrique Oswald. 

Pres'.uin o seu valloio concurso ao fes-
tejado artista a» oxmas. sras. d. Loon-
tina ICueese, d. Dlnnrah Boncault. d. 
Esther Mesquita, d. Liurlnlia Ramos de 
Azevedo, Frauelsqulnht Nogueira, E.so 
ltohe, o os professorei G . Bastiani, Su-
perbi, G. Rocchi, Henodlcio de Azevedo 
Marques, José ae Barros, José Meyer 
Peruando Barbosa. 

E' o seguinte o prozramma do con-
certo: 

I PAIlTE 

1. I i . Oswald—Op. 20, para piano, 
violino, viola « rioíoncollo: Allegro mo-
derate, Andante cora variações, Romance 
ScliBrzo—Sri. Oswald, Bastiani, Superbi 

Rocchi. - , 
2. H . Oswald — Romance, Serenada, 

Saudades, Valsa — para piauo, sr. H 
Oswald. 

3. 11. Oswald—Canto elegíaco, Ber-
ceuso-para violino, ar. G . Bastiani. 

II PAItTB 

1. It. Oswald—Stir la plage. Pierrot 
se meurt, Bébt s'mdort, 11 ncige 
para piano. sr. Oswald. 

2. H. Oswald—a)... b) L'angelo del 
ei in it ero, c) La morta—do poema lyrico 
Ophelia, para canto, cxma. sra. d. Lcou-
tina Kneese. 

3. 11. Oswald—Romance. Elegia—nnl-
sono para vlolinoi, pelos discípulos do 
sr. prof. G . Bastiani: cxmai. srtas. dd. 
Dinorah Boncault, Esther Mesquita, I.aii-
rinha Raaios do Azevedo, FrancNquiuha 
Nogueira, Klso Robe; e do» srs. llenedi-
cto ile Azevedo Marque». José do Barroi, 
Fernando Barbosa o -toaé Meyer. 

i a rAKTE 

1. Ezoquiel Ramol—Iuterraezzo—para 

piano. . , , 
2. I I . Oswald—Adagio espresslvo (da 

Sonata, op. 21), Berceuse—para violou-
collo, sr. O , Rocchi. 

3. 11. Oswald — Trio, op. 23, para 
piano, violino e violoucolio, srs. Oswald, 
Bastiani a Rocchi. 

P o l y t S i e a m n - C o n c e r t o 

Ilontem, com os meamos artúl is, o 
mesmo espectáculo do costume; hoje, em 
matinie c á noite, repete-se a mesma 
cousa. 

Para amanhã estão nnnunciada» cs-
tréas de novo» ar l i . t i l . 

Já uão vem sem tempo. 

C o n f e i t a r i a t C O c s l o 

Prograruma do coneerto de Loje: 
Myddloton— The lost slad, marcha; 

Waldtnufel— Vergiss meln ntclit, valaa; 
Herold — Zampa, lymphonla; Audrin— 
J/.iscolle. fantasia; A. Thomas—Jliguon, 
fantasia; Waebs— Le pau da ca verit-
ies, intermezzo; Ponclni— fíohemia, aeto 
I ; Wulleledt—l.astine Brtliier, vsisa; 
Verdi —/1/rfu-, acto II; Galope final. 

B e s p o r t o a 

O dr. Siqueira Campos recebeu do Rio 
de Jairiro commnnicação do que em um 
dos ediricios da Exposição do S. Luiz 
ficará prompto um salão especialmente 
preparado para a exhibição do vistas ci-
nematographicas. 

Uma zona agrícola americana vai ex-
hiblr, por cise meio conveniento c inte-
ressante, como se planta o colhe o fumo 

o sou preparo, até a fabricação do ci-
garro ou charuto, 

Sabemoi quo, antes desta commnnicaçã», 
commisaão lo havia lembrado desse 

processo para cxhibir a industria cafeci-
ra, do transporte o educação, e que ainda 
de pé estão estas esperanças. 

Bcunem-sehojeascommissnessecelonac.s: 

„ de Imprensa, é! 3 1(2 horas da tarde, 
e as de arte! liberaes e manufacturas, és 
7 1[2 horai da noite. 

Po l y t heama-Conce r to—Mat i n i e fa-
miliar, á 1 o meia da tarde; ú noite, 
prograinma variado. 

C i rco amoricano—-Dous espectáculos 
variados, A l e meia da tarde e i noite. 

L a r g o da Couco rd i a— ^osica á noi-

te no coreto. 

P a r qnB A n t á r c t i c a - Malek do fooU 
hall e musica :i tarde. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — Mniica no 
parque. Ilaverá trena de hora om hora. 

M u s e u P a u l i s t a — AbêriS do meio-
dia úi 5 horas da tarde. 

J a r d i m ao P a l a c i o — Dai 8 ás | ürgãõiiando. por Inieiativa própria al-
lioraa da noite, concerta peia banda de b s c o m photographias dos respectivo! 
muiica da força policial, iob a regencia | m n n l c i p i 0 1 

O coronel E . Artigas propoz-se t illu-
miner a alcool o ultimo pavimento do 
edifício da Expoiição no largo de São 
Francisco, 5. 

Sabemos que as Camara! Municipal! 
I de Jabú < 8 . Carlo! do Pinhal estão 

do maeitro Autão Feruaudei. 

J a r d i m d a L u z —Dai 4 ás G e dai 8 
ás 10 horas da noite, tocará no coreto a 
banda de musica Giuseppa Verdi, que 
exeentará o legninte programtr.a: 

Passo Doppio—Ricordo—Marchetti, 
La Speme— Symphonia—Aleardi. 
Traciata—Pòt Porri—G. Verdi. 
Mazurck—Grato Ricordo—Frosali. 
Gnaraiw—tbt Porri—C. Gomei. 
/:; Anil!o de Kierro—Preludio-Atto 3' 

—Marques. 
La JBihfme—ViA, Porri—G. Poceini. 
Sinfonia nelFOp. Emma D Aliticcckla 

—-Mercadante. 
L Ideale Polks—De Angelig. 

Foram enviados do Interior, para fi-
gurarem na expoiição preparatória, di-
versoi trabalho! de madeira, feitoi t 
torno pelo sr. Bento Schmidt, na pro 
priedada agrícola do ir. coronel Fran 
cilco Pereira Garcia, que também con-
corre com uma eollecção d i madeiras, 
laccos de arroz, café e milho. 

Foram enviada! á expoiiçio amoitrai 
de café peloi i r i . Souia St C. e ;dr 
Alfredo Eil i i . 

A 2* commjião de Agricaltura expe-
diu os seguinte» officioa: 

Ao coronel Francisco Schmidt, em Hi 
• i s l i U i s . Cura-ie radicalmente com o I beirão Preto, pedindo café. 

Li««r ï iba i i » , ^ e . Ç r t a a d o . » A" vi jvs 4» sr. Joaquim Joié de 011-

N . 1450. 
mara Municipal ; embargados. Benjamim 
Fontana e sua mulher. Relator, o dr. 
Xavier do Toledo. Rejeitaram os em-
bargos. 

N. 3210. Ytií—Embargante, Jose de 
Camargo Couto ; embargado. Braz do 
Paula França. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Receberam os embargos, de-
vendo o qaantam ser liquidado na exe-
cução. 

N . 3478. Capital (Desarçãol— Embar-
gante, Jean Feuda : embargado. Désiré 
Costa. Relator, o dr. presidente. Jul-
garam desertos os embargos. 

AppcUação cicel 

N . . . Jaboticabal (Descrçâoï—Appel-
liote. -Manuel Octaviano Diniz Junqueira ; 
appellados, Moraes Van Erven Sc. C 
Relator, o dr. presidento. Julgaram 
deierta a appeilação. 

T r i b u n a l «!o J u r y 

Presidente, o dr.Clementino de Castro. 
Promotor, o dr. Adalberto Garoia. 
Elcrivão, o major Silvio Borba. 

Não houve hontem lessão por falta de 
numero legal de jurados, visto terem 
comparecido apenas 30 jnradoi. 

Então, o sr. dr. presidente dii io que, 
não havendo numero legal da juradoi, 
dava por findos oi trabalhoi da 11" ses-
são periódica deite anno; que não podia 
prorngar a sessão, como desejava, por 
ler hoje domingo, e por não haver maio-
ria do jurado! para conccdel-a; que os 
jurados" viram o eiforço empregado pa-
ra reunir casa todos os dias, compare-
cendo em todai eliai apenai 36 jurados; 
que esse facto era devido aos srs. ie-
cretarios do governo fazorem nso da lei 
do 16 de setembro de 1899, que lhei con-
cede a faculdade de inutilisar o Jury 
é lei inconstitucional, porque o Jurv 
uma creação dai Constituições federal e 
estadoal: que o serviço do Jury é um 
direito politico, qne não pfide aer tolhi-
do por leis que aa dizem de formulai 

Em seguida, I. I. agradeceu a todoa 
o» jurados o concurso que preelaram 
para o bom andamento do» trabalhos 

Keasa «íssSo, foram jnlgadoa 8 pro-
cesso», aendo 8 por c/tae da morte, 

O sr. dr. jniz da 1" vara cível man-
dou que os interessados falassem no» au-
tos de inventario de d. Augusta Maria. 

Na audiência do hontem, o i r . dr. 
Mario Amaral, por «i e pelos sr». dr. 
Dario Amaral e Celso Amaral, na acção 
de diipejo que movem contra Miguel 
riexa, lançou o réo do prazo quo lhe foi 
oiareido para apresentar embargo. 

—Baixaram do Tribunal de Justiça os 
autos de acção ordinária quo Fianciaco 
Accacto do Albuquerque move contra 
d. Maria Rita do Carvalho Malheiros, 
com os accordams do Tribunal do Justi-
ça negando provimento ao nggravo in-
terposto pela ré o desprezando os em-
bargos de declaração ao aecordam op-
posio pela ineHuin aggravanle, tondo o 
sr. dr. juiz da 2* vara mandado cum-
prir a ducisâo dr» Tribunal. 

—O sr. dr. juiz da 1* vara enmmor-
cial nomeou, em suhitltnlção do ar. dr. 
Paulo Dias, para dar parecer sobra os 
créditos, o sr. dr. Túeopliilo Nóbrega, 
nos autoa do faílencia de Ueyoaldo bru-
nia ti». 

—O meamo juiz mandou ouvir o exe-
quonto sobro um requerimento do execu-
tado, nos autos de execntlvo por alu-
gueis que Luiz Rocha Alves movo cou-
tra Gaetano Torro. 

—Na precatória vinda do Mogy-mirlm 
o sr. dr. juiz da 1" vara julgou poi 
sentença o lançamento o a penhora feita 
para que a mesma produza os devidos 
effeitoi. 

—Nos autos de acção (Incendiaria qne 
Baracat & -Massara movem contra Elias 
Nealme, foi justificada a audiência deste 
e julgada a mesma por sentença o ex-
pediram-lo editaes. 

—Foram contestado! por negação os 
embargo! opposloi por Alexandre Lo-
renzini aos autos de execução do senten-
ça que a si o a Octávio Maraugoue mc-
ve Soliano Henrique. 

—A requerimento dos condado», fo-
ram com vista no sr. dr. Pereira da 
Cunha os autos do embargos de obra 
nova, em que são nunciantea Lino Anto-
nio o sua mulher e uunciados José Ve-
raldi e sua mulher. 

Amanhã, no Tribunal de Justiça, de-
verá ler julgado o pedido de habeaa-
corpus Impetrado em favor do Pascoal 
Carlomiguo, Rosa Cacclni e ontros pelos 
sr». drs. Agriclo de Camjrgo c Tito 
Franco. 

O ar. dr. 2" promotor obteve vista 
dol autos do inqíferito policial para 
apreientar denuncia centra oi accusadoi. 

do escri-

Era carro especial ligado no primeiro 
trem da manhã, seguem hojo para San-
to» diversos sócios do ClnbjEsperia. que 
vão disputar com o Clr.b Internocional 
Ce Regatas da Santos a'gu:is parao» 
nas regata! que hojo ae réalisant naqHel-
la cidade. 

Os bravo! rapazri são acompanhado! 
de diversas familial deala capital o re-
presentante» da imprensa. 

O Commerclo dr São Paulo, agrade 
condo o delicado convite, fui-ic-ii repre-
sentar. 

TF I. OTA 

O Chib Alhletleo da Pelota réalisa 
hoje. ás 8 1|2 da manhã, no Frontão Bòa 
Vista, uiu interessante espectáculo em 
quo, além de diversas qiiinielas, será 
d.sputado uiu partido a 20 lautos. 

FOOT-BALt, 

Realila »o lioje, éa 11 horas, no cam-
po da Associação Alhlellca tias Pai. 
Weiras, um match da fool-btill entre os 
mgundoa teams desta o do Sport Cinb 
S. Paulo e iiinas. 

i n f ô b m a ç A R S 

Realisa-se hoje um match de font-ball 
entre a Associação Atlllrtica Estrella 
tie Paris e a Associação Athlctica 
li de Outubro. 

Rea!i»a-se hoje, é» 2 t|2 horas da tar-
de,no Vnlodromo Puullsta, um match de 
foot-ball entre os primeiros teams cia 
A. A. das Palmeiras e do S. C. S. 
Paulo e Minas. 

A organisação dos teams 6 a se-
guinte : 

Palmeiras 
Julio 

Corbett—Collet 
Macedo—Melclter—Adolph» 

ManueI.-Axe»edo--Aquina—Pllulo-Auguato 
Waldomiro—Quartim—Agenor-Savauel— 

Lima 
Renato —Autenor—Ignacio 

Paulino—Walter 
Ozorio 

S. Paulo e Minas 

6" offieio crime, eartorio 
cão Miignaiil. 

Foram com visla ao sr. dr. Freitas 
Guimarães, 1" promotor, para denuncia, 
os autos do inquérito policial contra 
Salvador Nuchi Leoni, accusado de ha-
ver ferido levemente Antonio 1'epe. 

7" officio crime, cartório do escrivão-
Campos. 

No dia 20, começará o novo «nmmario 
crime initiurado contra Simão Strlckoska 

2" offieio do Jnrg, eartorio do escri-
vão major Ramos. 

O ir . dr . 2° promotor pnhlieo opinou 
pela pronuncia do réo prelo Ililario 
Garcia, accusado de crime de roubo. 

—O i r . dr. João Moraei, curador fiscal 
da» mana» fallidai, opinou pela decre-
tação da faílencia de João Carlos Bue-
no! requerida por Queiroz & Filho. 

Oa autos «nblram á conclusão do i r . 
dr. juiz da 2" vara commercial. 

J u i z o f e d e r a l 

p offieio, eartorio do esericto tr. José 
Tibttrcio Xavier 

Não prole guio hontem, como estiva 
marcada, a inquirição de testemunha» no 
»amniario do proceaso a quo respondem 
Domingos H e » o i — • »"•»«•« _ 

Era Saint-Etienno (França), de:i-»o ara 
caso emocionante e dramático, sobro t 
qual paira o maior mysterlo. 

Numa caia da ma Cesar Bertliolon 
daquclla cidade, residia uma mulher Ue 
sessenta annos, madame Noiry, viuva ha 
oito mazes, e ijuo, segundo parece, não 
era dama sobriedade extrema. Na sua 
companhia, morava uin aeu filho, Marius, 
dc vinte o seis annos. 

Pela mch noite, um locatário da caia, 
Jcan-Baptlito Didler, ao entrar em casa 
o ao tdetear o corrimão da eicada, re-
cuou brutamente, horroriaado i o» «eus 
dedos tlnhain encontrado uma cabelleira 
esparsa o unia cabeça humana ji-golUda 
pela morte. 

Acccn-ien logo um pboinhoro e via 
corpo de uma mnlher, quaii de pé, apoia-
da coutra a escada, o que a baste de 
ferro quo serve para aupportar os eiplic-
ras do fundo doi corrimões sustinha ao 
Udamcntc. 

Aoi gritei dc »occorro de mr. Didler, 
atcorrètam outroa inquilino! e reconhe-
ceu-se que o endaver era de raiue. 
Noiry. 

Oi medico» quo a examinaram drsco-
briram que algumas da» coitellai esta-
vam, não partida», ma» litteraloiente es-
migalhadas, romo sob nma violenta e 
prolongada prnsão exercida lobre 
tliorax. 

O corpo aprcientava, além disio, nm 
ferimento de 2 ou 3 centímetro! de diâ-
metro e de 12 centímetros de profun 
didade, que devia ter provocado s morte 
immediata. 

MOKOGRAPIIIA8 AGRÍCOLAS, do 
,lr. .(. Carlos Travassos. Veuue-ae 

no escriptorio desta folt-a a ) pravo 
l|000. Pelo correto, mata ISOOO. 

Faculdade de Direito. 
Cora toda a aolennldade, rislliou-se 

hontem, na Faculdide da Direito, a tra-
dicional festa da chave, em senão pra-
•Idida pelo bacharelando Diogo do Vis-
concellos. 

A sala nchava-ao bellamento ornamen-
tada do flórea o galhardetes. 

Dada a palavra uo bacharelando Pe-
dro Doria, pronunciou «lie um dlacurao 
em quo «o despedia dol «ollegiR que fi-
cavam, concltando oi a continuar a amar 
aompru a Academia o a zelar pelo» seus 
credito», fazendo, em seguiria, a entrega 
»yiubolica da chave ao» qairto-aunlitai. 

Eni legulda. era nome dos quarto-an-
ni»las o dos alunm-is doa demais nnnoi, 
o académico Camara Lopea pionunciou 
o itfgulntc diicuria: 

•Sr», bschsrelandos—Meai collegas— 
Fecha so bojo nesta casa mais ura cyclo 
da vida ncadoniica. 

Mandou-me a mocidudo receber o ia-
crario da dedicação, do amor e do cari-
nho dos que se vão juntamente com a 
relíquia da» uossas tradições glorioiai 
—aqui eslou para cumprir a sua von-
tade. 

Melhor, bem melhor féra, que se não 
tivessem esquecido ns primícias da esco-
lha, pelai lubtllezas ciptivantcs do viva 
sympathia. 

A responsabilidade do momento, o fra-
queza e a timidez de quem vem receber 
tão peiada armadura tornam-me, senho-
res, manda a franqueza qun voa diga, 
bem pequeno, porquo a proprU inutili-
dade do meu esforço mo acabrunha o 
ino acobarda sobremaneira. 

O encantamento deslu feita eitá na 
evocação saudosa do paisado, E este é 
para uói, moços, pagina > acolhida o dou-
rada do uma vida loliz, cuja lembrança 
ueinpro viva na memoria noi recorda o 
suave decorrer dos aias creados pela 
phantasla ardente dos vinte annos, a i 
grande» emoções sentidas, o» rasgos ge-
nerosos o magnânimos do coração, os ur-
rojoi do talento, ns inspirações do gcnlo, 
todo, tudo como numa vertigem nos dá 
i.ica de uma prece, na qual a iilnia oran-
do de joelhoi desfolha em cada contem-
plação uma pétala de saudade. 

Na» despedidas, a mudez, ou o silen-
cio, o proprio epparato ás vezea singello 
demais, mas sempre tocante, intimidam os 
volantes, estonteiam os fracos o espzntara 
o» indilfcroiites. 

A vossa vida nesta essa, srs. bacha-
relandos, tem a alta significação, que ao 
cumprimento do dever, que ao nnior ao 
estudo, que és liçiJes de civismo »óetu 
dar os caractere! preparados o educados 
na verdadeira, na pura, na immaculada, 
na santa religião da fuiniiia brasileira, do 
lar nacional. 

E' por Isso que em cada passo por vós 
dado sob estas arcadaB, cm cada idéa 
ior vós aventada na imprensa o na tri-
juna académicas, sempre nos habituamos 
a ver a mesma liolia de correcção, i 
mesma maneira de sentir, a mesma fir 
meza ile agir. 

Iulegros em tudo, as mais pequeninas 
ousa» sempre vos intercalaram ; em Io-

dai a» oecasiõea, nas mais difficels, 
quando so vos impunha uma abnegação, 
coul quo ardor, com quo cnthusiasino, 
com que virtude oa realizáveis. Entre 
o» gregos o os romanos, noa refere o in-
signe Fuitel do Coulangéa, a adoração 
dos deuses, a devoção de rellquiaa dai 
ciiiadis constituíram setupro a melhor 
parte de ma alma. 

Esia tradição, ou. melhor, o »eu culto 
era u alma das gerações de muitos sé-
culos ; o seu perecimento ecria causa da 
morle de um povo. 

O Pro uris et focis, encantadora le-
genda do toda unia cidade, era repetido 
com religiosa devoção pelo Oco distante 
de moita! vozes apaixonadas e crenlon, 
ui sdcuio» difforentes, conto força crca-

dora du diieito o admiradora dos exer-
cito». A billbante historia do nossa 
Academia no» couta tradiçòea capazes da 
enternecer aos maia indiflcrentes, digna» 
ua cinzelaJura da palavras inais quentes 
pela lava do pliantosiãs maii ardentes. 

Ma», senhores, essas tradições, rssa 
historia, calão tão intimameiito ligadas u 
vossa vida académica, quo a nós nos 
dóe a CTrtoza de versa partida. 

Aludi hontem, em nota tocante do 
uma deapedida soieuno. nos dizia um 
tanto querido, o dr. Camargo Aranha, 
tujus lições do civismo uo patriotismo 
nacional rivalisstn com a» SU3S sabias 
prelecções, que júmais nos separassomos, 
embora lá lóra a» nossaa ideas politica» 
nos euiiocassenl cin arraiaes oppostos, quo 
auiaaaomoa esta casa pcla3 suas tradi-
ções. Não eram só us palavras de um 
mestre que ouvimos, falava uma grauJc 
alma, sontia.se u:n graúdo amigo. 

Ides receber o premio do muito es-
forço, porquo fostes vaierosoi c dignos, 
e nesta festa de hojo, a ultima cm quo 
tomais parte, vindes com solicitude cari-
nhosa depositar em nossaa mãos a arca 
santa da nossa alilauça. 

Nesta chave symbolisais tndo quanto 
do aievautadu o nubro tem u nossa que-
rida Academia; ella para vós significa, o 
nisto não vai lisonja, uma grande parto 
da vossa alma, e c penhor da uossu bóa 
camaradagem. 

Conta-nos com enternecedora delicade-
za Henry Houssaye, da Academia, quo 
uma vez o imperador dos francezes des 
cera uo pateo de uiu velho Castello para 
falar aos »eus fiei» soldados. 

A limpidez dc sua voz clara o firme, 
a energia férrea do sua vontade inque-
brantável desmentiram-ao niqucUe in-
stante. 

O primeiro Napoleão ia deitar os ve-
lhos companheiro» do armas; a fortuna, 
essa jã lho não sorria, elio partia pa.-aa 
ilha il'Elbn. 

Quiz articular com a precisão do sou 
ritylo militar a fala da despedida; a voz, 
essa, so lho embargara ua garganta, com 
us lagrimas nos olhos. Pegando, beijou 
ternamente as águias lmperiaea, sym 
bolo do sua casa, brazão de suas 
glorias, o depois entregou**! dolorosa 
mente ao general Petit, coniraandante da 
velha guarda, quo também as beijou. 

Quo encantamento o deita despedidi t i 
cante! JA la longe a ségo do imperador, o 
os «oluçoa da velha guarda cortavam c 
quebravam como nota dissonante o pipi-
lar alegro dos passares da floresta dc 
Fontaineblésu. 

Ilojo ic rcalisa aqui uma despedida 
não menos coinmovcntc ; outros são os 
bravos; outras, as glorias a recordar, mas 
é a mesma semelhança da saudade, são 
os meamos laivos de dor. 

Nós, como o general Petit, recebemos 
uma relíquia qtte é esta chave, lymbolo 
das glorias desta casa e brazão das tra-
dições brilhantes de um passado dc se-
tenta annos. sempre moço, sempre -entl.u-
eiasts, leinpre novo pela vida nova quo 
lhe empresta a geração presente. 

Rcccbmdo-a de vossas mãos, cu bei-
jo-a cm nomo da Academia, que voa agra-
dece tudo quanto fizestes por cila. E so 
algum dia as injustiças do mundo, ou a 
malquerença da sorte vos fizer descren-
tes. lembrae-vo» deita arca. df i la relí-
quia, desta fé que é a nossa vida, lera-
brae-vos da singeleza dcsla fesla, eique-
cel-vos do torvelinho do mundo, porque 

lembrança do passado vos aorá então 
força consoladora do presente. 
Ide, novos triumphoa voa eiperam, 

aqui chegará o éco longinqno c festivo 
dessas Victoria», as quaes cantarão cm 
cada nota um byir.no db saudado. 

Deixando a i-bave cm vc-sshs mãoi, 
vós vos armai» cavaüeiro do direito e 
da jmtiça; tomae a pesada cruz, llbertsc 
a I'atrla, fazei-a grande, e sercii felizes. 

Obrigado o adeus.-

—Ao serem suspensas a» aulas de Di-
reito Internacional, pronunciou o dlicur-
r.o de despedidu o alumno do 2" anuo, 
Antonio Alvaro de Assumpção. 

Na aula de Direito Romano, falou o 
iliimno Lin» Moreira, entregando um de-
licado preiente ao dr. Reynaldo Por-
chtt. lente da cadeira, que agradeceu 
em brilhantiisima oração. 

—Forani concedido! 15 dial de licen-
ça aos seguinte» professorei: Osorio Coe-
lho, do grupo cKolar .Moraes Barros-, 
de Piracicaba: d Maria Eugenia do 
Nascimento, do >le Jaboticabal, e d. Ra-
chel de Caatro, do grupo eacolar do Sul 
da Hé. 

—O director da aeeção feminina do 
grupo eacolar do Braz foi anctorieado a 
diapen-ier a quantia de 150|í em featsi 
cscolarea no fim do anno. 

— O sr. secretario do Interior lolicl-
tou do da Fazeada o pagamento de 50f 
ao ar. Antonio da Silra Silvado, profes-
e--r do 2"1 grneo raeolar do Br» ' 
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FORÇA POLICIAL 
Rerviço para hoje: 
E' luperior da dia o capitão 

o corpo de cavallaria dará itr.i olfirial 
para ajudante de dia; o 1° balnlliSo. u 
guarda do Palacio; o 2°, a guardu do 
Hospital o dual ordenanças para n se-
cretaria do commando geral; a guarda 
cívica da capital, a» guardai da Cadei» 
o Policia; o 3°, um officlul para o guar-
da da Cadela; o 4°, um official para • 
guarda do Palacio. 

O» demais corpos durão o serviço do 
costume. 

Tocará no Jardim do Palacio a bandi-
do musica. 

Uniforme, I o . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 185 bovino», 181 suiuos, Cl 
ovinoi o 15 vitellos. 

Inutilisados: 1 bovino, 3 iii uoi, 29 pui 
mòcs, 4 figadoi e 16 intestinos delgado» 
dc bovinos; 21 pulmões c 11 ligado» d< 
suínos. 

Emblema do carimbo, sol. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 13 d« 
novembro: 

F,sialism 424; entraram 18;aahirara 12; 
existem 430. 

Deram-se 100 conaultas e fizeram-se 47 
pequeuos curativos a 4 operações. For a ai 
aviadas 231 receitas. 

Modico do dia, dr. F . de Queiroz Mat' 
toso. 

LOTERIAS 

Resnir.o geral dos prémios da loleriS 

da capital federal, extruhlJa homem: 

10139 50:0008 
3773 6:W08 

11803 2:000* 

rnEiuos Dr 1:0008 

4880 15918 

rnEMioa UB 5008 

1157 14875 10371» 

PRÉMIOS UE 20(18 

751 G5H 7502 14330 15207 1CGI7 

17782 22190 

IUBUIOS DE 1008 

S3 2232 4-178 4614 4905 50t7 7(1111 

9130 10943 11073 11701 13872 

11720 21833 24914 

1'REUIUS DE &0-Í> 

2181 3360 3613 3795 -1021 4276 4520 
(11106 8425 9250 15193 

10135 17951 18334 19391 20190 20482; 
21040 23821 23929 

APPU0X1 MAÇÕES 

10137 a IG139 
3772 a 3774 

14802 a 11861 

ULZBMAS 

1*13! n 10140 200$ 
3771 a 3780 100j> 

1-1801 a 14870 10U* 
Finacs de 8 têm 8SOOO. 
Tclcgramma recebido pelo ageata geral 

r. Julio Autuuea do Abreu. 

* 
t j 

1 
DOOS 
Ü.Kig 
ÏOO» 

I.otcria Eiperança. 
Resumo doa prémios da 20* loteria do 

plar.o n. 133, extracção reallsada em 
Aracaju, cm 13 do novembro do 1903: 

01075 10:0003 
3130! 1:0008 
5724 5008 

10191 5008 

3 ruEHIoi DE 2008 

14220 32196 57170 

5 PRl-MHJS DF. 100$ 

42288 43312 48100 05013 

11 pnniuos de 508 

8039 9718 10513 25610 30191 

10501 

3197 
478-17 5G032 59524 01395 68427 

ArPítOXIÜAÇÔEB 

64674 e 61070 759 

maus e 34365 508 
5723 o 5725 23» 

10190 o 10192 258 

DEZENAS 

01071 a C46S0 103 

31301 a 34370 l(i8 

5721 a 5730 108 
16191 a 10500 103 

C ENTESTAI 

64601 a 01700 8» 
31301 a 31400 

5701 a 5800 28 
16101 a 10500 28 

FINAIS 

Todos oi numcroi terminados em 4 e S 

têm 18000. 
Pela Companhia Nacional le I.oteriai 

doi Katadoi—João Carlos de Oliveira 
lio sario. 4 
Principe ds Grão-Parã 
Acham-se á venda no escriptorio de», 

ta folha bilhetes poslaes com o retrutí 
do S. A. I. o Principe do Qrão-Pará, 
pelo preço de 000 réii cada um. 

> 3 
Obras do dr. EDUARDO I'ltA-DO, o vi a 

da no cacrlptorlo desta folha o ns 
livraria MAGALHÃES, 6 do Com. 
morcío, 20. 

Fastos da Lictadura 

• 

Militar no Bra3Ü 
2* EDIÇiO, o • 

A I L L U S Ã O A M E R I C A N A 

3" edição 

A 5 8 0 0 0 o vo l ume 

• P - X A & E K T I * 

1* edição 

2 Tolomea 1 0 3 0 0 0 

S c i j n l r n m c m r i n g r i n « l e s » 

t a K o l l i « o s « r s . l l ä * i l o l l n t -

( i K ( a , p a r a a l i n h a P a u l i s -

t a , o . M a n u a l « l a C r u x IVo « 

v a e s , p a r a u U n h a M o « 

ç i y a n a . 

FÂIITE C O M M U A I 
JUNDIAHY, 14 (Télégramme d'O Com-

met ci o) : 

Foram recabidaa lioje, dorante o dia, 
na citação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade. 15.644 aaccis de ca tf, sendo 
13.554 laccaa despachadas para bantos 
e 2.090, para 8 . Paulo. 

S A N T O S , 14 

Vendaa, 15.000 aaccai, 
Raa-, 4»'.lun. 
Mercado, firme. 
Entradis do dia, 22.176 aaecaa. 
Kotradaa, desis 1° da Jallio, 4.491.9M 

« R H 



J t t l 1 

* d - ^ T T o I 

b u a , m» » r l w l r « » • 
0 » 7 .4<W « o c » 

t * 4» IM l , ;uw.5u0 MCOU, 

Média, 82.000. 
1'anta, MO f i to . 
Krtbarcadrti W.7I»5 moom . 
Despachada», 12.MW ««ccM. 
fiahldasi 

P a r i i Europa, 150.76B »arcas. 
I 'ara Oi listados Unido», 111.026 «ac-

ta*. 
Montevlddo, 80.1 safes«. 
Bueno« Aire«. 74<1 »aeca». 

Cabotagem, 1.107 «accas. 
Café baldeado, St .OIU aaccan, srndo: 
Paulista, 18.168 «»coes. 
8 . 1'aulo, r , . aw HJ..ÜH. 
Campo Limpo, 1.123 anccaa. 
Brsi , 2.477 saccu». 
l 'ary, 1.802 saccas. 
—Km egual da tado anuo passado) 
Entradaa do dia, 29.8:14 saccas. 
Existências, cm primeiras e segundas 

mios, 1.6411.181 saiva». 

Entradas, desdo 1° do mez, '152 370 
«accas. 

Entradas, deade 1" do jitlito, 4.958.039 
«arca«. 

Venda«, 80.000 »acras, 
línáe, 4 § 100. 

8ANTOS, 14 

Mercado do R io : 

Entrada», 10.7.13. 

Embarques. I3.4H1 saceas. 

Mercado, firmo. 

SANTOS, 14 

0 « vapores Washington o Willem-

bera. esto seguindo viu IJucnos Aire«, 

salitram para n Kuropn, conduzindo 1.384 

sacras de c i té . 

(Commercial lelegram Bureaux) 

8ANTOS, 14 ( l l . iOtn . )—Marcado, cal-
mo, porem firme. 

Oood arerage, <lt<7il0. 
Commlssario, 4$>il00. 
Papel particular. I l ISj I f l . 

(Commercial Tctcgram Jimeanx) 

SANTOS, 14(1,15 t . ) —Mercado,calmo, 

porém firme. 

Oood arerage, 4i>700. 

Cotunilssarii), 4$Mfi0. 

(Commercial Telegram Bnreanx) 

R IO , 14—Mercado, firme. 
Onnibio, 11 20)32. 
l'reço: rnfé, typo 7, 4SS75. 
Entradas por cabotagem c barra n den-

tro, 3.070 «accas. 
Èm transito, 2000 saccas. 
Total, 5970. 

SANTOS, 14 (Te legramma do Commer-

cé). 
Mercado, calmo, porém firme. 
Enlradas, 22.470 „acras. 
Oood arerage, 49700. 
Commlssario, I»!i00. 
l'apel particular. I l ! 5 i l 0 . 
Sahldas, 1.381 saccao para Europa, 

noa vapores Washington o WíUtnberg 
(esto segue via Hnòiios-Aire»). 

Stock, 1.357.406 saccas. 

A B E R T U R A C C S M E R C A D O S ES-
T R A N G E I R O S CM 11 DE N O V E M B R O 

DE 1903 
<iCommercial leicgram Bureaux) 

HAVRE , 14 — O mercado ibriu bojo 
calmo, alia do l[2. Paradezembro, 373t*4; 
para maio, 30. 

HAMBURGO. 14 — O mercado abriu 
lioje Mttavel, al ia de l| l . Pura dezem-
bro 00 1]2 ; para maio, 31 3[ l . 

LONDRES , 1 1 - 0 nerrado abriu boje 
estável, liyiíti rados. P a r i dezembro, 29|9; 
para maio, 3I[(>. 

KOVA YORK, 14 (1.30 da t . ) - 0 mer-
cado abriu iiojo estável, aita do 5 a 10 
pontos. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX " 
T R A M G E l n O S EM 13 LE N O V E M B R O 

DE 1903 

(Ctn ti ticial Titcgiam Bareaw 

HAVRE, 14 - O mercado fechou bon-
tem calmo, l 'ara dezembro, .'17 l[t para 
utaio, 38 1[2. 

HAMBURGO. 14—0 mercado fcrliou 
bontem estável. Para dezembro, 3o l|l 
( a r a maio, 31 1[2. 

LONDRES , 1 4 - 0 mercado fechou lion-
tem estável. Para dezembro, 20 s. 0 d.; 
para maio, Bi s. 0 d . 

ESTATÍSTICA S E M / N A L 

ilocli em llacre 

Cafés do ürasll, 2,7^0.OCO saccas con-
tra 2.732.000 saccas. 

De outras procedências, GOO.OOu sac-
cas contra 610.000 ssfca». 

M o v i 
m o » t o d o c n l ó i l n S t i -

r o c . i h n t i a 
Discairegadas cm S. Pan-

l o 577 saccas 
Descarregadas em P.OIiavis 251 . 
Baldeadas• cm H. Paulo, 

par» ò . 1'. B 
Baldeadas cm Jundiabv, pa-

ra S. 1'. I I . . . . " 

Total l i .082 • 

Antonio Bellido, clicfo do trafego. 

A í e r c n i l o t i < l o c a m b i o 

t O N T R E S , 12 

Taxa 
ic dcecontoí 

tfaseo ao Ingla-
terra 

flanco d» França 
Banco do Alloina-

í lèrcado do Lon-
dzea 8 raezcn. 

Merendo do Pa-
ris, 8 siezos . . 

Mercado de flor-
Hm, 8 mezes . 

Cambio 
Pcbro Pari« . . 

» Brnxcllas. 
» Nova-Vork 
> Génova. . 
> Lfsbôa . . 
Chegnes 

Faria «obro Itália 
Parla sobra lios-

psnba 
Parla sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 

>688 4 , . 
1888 6 •/, 

Fnndi.og . . . 
Odste -So Mi-

' s « • . . . 
I'icmio it curo 
Eucnoi-Alrei. . . 
Cambio cobre 

I.oudreu 
Fucnoa-Alrea. . . 

no e i * 

M 

1 f 

* »13 •!. 

2 7[8 «u 

3 1{2 •(. 

23 18 
25.22 

4.83 Si8 
25.17 
42 3(8 

100 t[8 

3T 3 

123 ô[32 

r>3 3[i 
76 1|4 
no t|2 

102 111 

85 Ü!« 

127.30 

7|!0 

iKTrnroa 

4 V. 
3-1. 

< 0)0 

* 1(8 0|0 

2 7[3 1 . 

8 ll» •/• 

25.19 
25.23 1[2 

4.83 1[8 
£5.1 ii 

12 3)8 

íoo l ia 

373 

123 !|32 

r,8 3(4 
70 1(4 
110 1(2 
102 1[4 

80 3(1 

127.30 

18 1|2 

CÂMARA SYNDICAL 

A Cen t r a Syndical dos Corretorei aN 
lixcu iioktcm as seguintes tabel iãs : 

90 dia» i vista 

Londres 
Paris 80S 
Hamburgo 1)07 
Ilalia 
Torlngal 
XCova-Yoiit 
Soberanos 

I I 13[16 11 l l i l ü 
816 

1028 
817 
386 

4231 

2CSU00 

Extrcmoi : 

Contra banquefros. . . 11 13|t6a 11 27|32 
Cuiitra « caixa malriz. 11 13[16 a 11 27|32 

Sm eguai data do anno pasa i lo : 

SU diaf i T iau 

tondre» i l 15il6 l t I81I6 
P»r l» 709 808 

l l in ibnrgo 987 997 
Jtalla 810 
Portugal 379 
Kora-York 4.187 

Soberiu«« 20*800 

Cxtremoi : 

Contra banqmiro» .— 11 t5|16 » 11 31(32 

C ta t r » t caixa matrlz 11 16(16 a 11 8lt32 

6 A N T 0 S 

Comman!e«',5c« d* Praç* 4a Cammer-

f fcr.toa, U f é s 12. lurBancar lo , 1111.18; 
»•r t l rn '»* , I l lr,|!.;r 

| UacMd». estavil. 

(i/immereltil Trie gram 

Her» 

0.80 AU 

10.10 > 

11.50 . 

4.10 I'M 

Banco» tlancoi 
tacam compram 

11 7|B U 15(10 

11 :r,|32 11 11(10 

11 S7|a2 I l 2 0 | M 

i l S7|.12 l t a0|32 

MC, l i 
Jlnreaa r) 

Mercado 

Firma 

Kfltavel 

Estável 

Kstarol 

(. eleição cie let ran : 
A'» 8.110, AM, a 211(3?; 5s 10.20, AM, 11 

7(8; ás 11.50, 11 7pi; rtd 4.10, I'M, 11 
7l8. 

mAK«AC(,fiE» BKAMSADAS ItriSTE'I 
30 l i tres do 11. C. Real 8 a 35» 

10(1 idem idem i d em a 35S 
20 Idem I d e m 6 a 32» 
50 leçõe« da Comp . Mogyaua n 212$ 
10 idem idem I d e m 11 24231 
3 idem idem idem a 2128 

18 idem idem idem a 2123 
50 acções da Comp . Paulista a 2."0ij> 

U L T I M A S O F r i ; » T * . S 
ri'KDoa r r n n t o s Voad . (lomp. 

A p o l i r rs do Ertndo — I:0Ç0S 
Oeraes do 5 •/« — 91»» 
Apólice»do Estado do I'a-

r a n i (do valor do 500«) 5208 460» 
Letra« da Camara dc &. Paulo: 

8 . ° «mpresliino - — 
4," e m p r é s t i m o . . . — 

empréstimo — 
Letra» d» C. de Smito» 

(1» cmisaBo) 8n8 
I d e m l d c m (da2"emis j jo i . «4S 
Idem. I d e m do 8 . Car-

los da 3' «éric «7» 
Idem,idem de Casa B r a n 11. «TH 
Leiras da C.de Camppus . 7i'î > 
fdem de Campinas de (2008; — 
Leiras da C. de Capivary . loo» 
L e t r a » da Camara dn S. 

Cruz do» Palmeiras . — 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commerrlo e Iudnslria . . . 325$ 

Lavradores — 
Credito Real rart. hyp . . . 
Idem com 80 #/a — 
B. Panlo K.9 
TJniao dc 8. P a u l ' ) 4'.»i 
CoRnn . I lal inno(i iomii ial) . 2' vt 

J d t i n , fdèm• ao p o r t a d o r 

93$ 
98S 
93$ 

789 
05500 

65$ 
1208 
80* 

69$ 

3I0IÍ 
80$ 
íõ.§ 

85ji.*>00 
2US 

1116$ 
196? 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica — 200$ 
E . de F.f l» Atarn insva.. . l'."cg r.i 
Industrial do S. Pau lo . . . . •- 1005 
Es t . QrnnUico-Sleldel . . . . -- --
Mac Hardy. — 15.<5 
Lnpton — 80$ 
Mcchanicn — 100* 

Mopynr.a ( . « » n n p g a i ! . . . 213.? 2118 
Idem.(das noves; ã vrda . — — 
Ideni ,d i«ant iga i (a30dias) — 
Idem, c|40 V." ! l i « 11 
Panliata 2.1 l u 2l'.iS 
Idem, lilein (a HO d ias ) . . . 2.VV3 25t^ 
Idem, idem i-i3t."U (é vi.i 

I») IP v 101:8 
Idem C| liO»:« • \ 30 dias". — — 

stapakoff 
Tcieplioniia . . 11 1.5 ( » $ 
UnUo Rportiva'i'in CrpaiJ.) - — 

LETHAS ÜY I OTf i i .OARI » 3 
B. Credito Real do 6 *,« . S :,'i!j.",iiO 
Idem dc 6 a :>:> dias . . .'ti ri 31.3 

Id rm 8 3 5 3i$.'iü0 
Idem dc 8 % n 311 dias . . 3-Iv.V. '3i>. ju0 
Hien;, l-iem. a > liias, :t 

vont» le do v. n>'eilor . . -- — 
Hain'j U11Í80 .icS. Pan ; o . . ;>.'i 52$ 
ldtnt, idun, i.'a (-1"-íÇj i ' , — — 

L'Kri::-,TUf!i:-i 
Companhia Pc.f". : wroca-

batia (1 ** >• — — 
Brogant ina. . -- — 

Conip . l ab r i ! i ' ; a i i i í l a r j . IvitS — 

l i r:f,'i l io 1 a ; 1 i m v.í-. j.is 

A Af-ocicçao í.cHiuercial 1 rbeu o 

BCLuintu t- gramira : 
f'AS'103, 11 1 12.15) 

C n e r r a ; ! • u 11.. ; r- uca 1 ^u!ar 
1:0 l.ase de >M>u pi r 10 i-.i -

ai-coi ia i ;Au COilJIKl ' Í.VI. 

Esld ccn.it icspeclor <!n me/, o ! :vem-

b io o sr. J I I Ü I I !'rau!ey Barkcr. 

r i I I U A » COTAífKS KA nat-CA Dl) mo. 

« o 1IIA 12 
Venda. I Campi. Ferros pr.biií.'Oai 

fieiaes dc 5 r'o 
Emp.° dc 1895 

3e 1885 (nu c. -
de ] ;> j hunt 's 

• de 1KI7 (num 
• Municipal 17^" i ! ;0 
• » (iioni.) ! 

Inecripiõe»dc3°,o 
> d08°fc(!lui:L; 

Estado do Minas 
Idem, idem, (r.nin.; 

Esiudo do líio c l ",'». C:!5500 
Idem, 6 % 
Empreatinio d i l:>:>3.. 075$ 
EiiiprcHtin.o 'ie 1M68-. 
Municipal de Pcl iopoai . 
Apolicc Es t Esp. Sautu 

AcfCt'S ile bancoj: 
Coinnicrtial 120$ 
Commercio 
Idem com 10 • 
Funccionari.)» públicos. 
Hypolliei arii) — 
Lavoura o Commercio. ' 105$ 
liopublica lio Bras i l . . . 3-155U0 
Kurai o Hypolliccarlii.. 
Idem, ideia da 2" série. | — 
União do Commercio . I — 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Ücriigo do «Ccmmercia• 

SANTOS, 1 1 
Movimento do por lu . 
Entradas: 
O vapor italiano Washington, prnfe-

donto do Buenos Aires, viagotu 1 dias, 
carga vario» gencrus, cousiguado u A. 
Fiorito & t ' ; 

o vaper nacional íris. procedente de 
Porto Alegro, viagem 18 dias. 887 tone-
lada», carga vários géneros, consignado 
a F . de Sousa Danlus. 

Sabida»: 

O vapor nacional Iria, para o Bio de 
Janeiro : 

o vapor italiano Washington, para 
Gcnovn; 

o vapor allemào Wittenberg, para Bre-
men. 

S A N T O S , 11 

Movimento do parlo do Bio: 
Entrndasdo norte : Atincia o Vrins 

Valdemar. 

t>7(>S 
ti""») 

l : 0 i7$ 
; ;030$ 

I7;iy 
18 i> 

525 

11115 

161$ 

9-S 
31$ 

27S 

prcaa 

r M u i A m i i o » , 18 

0 Ornba, d* CampeoU» do Pacifico, 

p»Moa par F t n a a t a <ta Noronha boja, 

At 9 lioria d l n i anM. 

R t c i rx , 18 

O piqueta Itamhg chegou. 

CABAVKtl.AS, 18 
Chegou bontem do «ni o p iquete Mn-

rupg, d l Empresa do Navegado Bio de 
Janeiro. 

rn.OTA«, 13 
O paqueto Ilapaeg «egttiu. 

niO UIIANDX, 13 

Chegou o paquete (Jnarang, da Em-

Rio do Janeiro. 

riESTKIlJtO, 13 

O paqueto Itaipaca seguiu. 

M o v i m e n t o m i w i t i u i o 

TAPO IIK» XSrFllADO» KM SAtITllS 
Buenos-Aires, Bar ena 
Buenos Airt» , Orlone 
Nova-York, Bgron 
Buem«-A 1res, línea di t:alliera... 
Hamburgo, Belgrano 

Km dezembro : 
Bremen, Bona 
Hamburgo, 1'ernambnco 

vAPOHrs A «Ama d « SANTO» 

Hamburgo, Ont/ denota 
Hamburgo, M lenhar g 
fienova, Orio ne 

Hamburgo, Cordoba 
Rio dc Janeiro, Garcia 
Génova. Dncn di 6 a i l l e r a 

I)e;:euibro s 
Bremen, Jlalte 

Hamburgo, Vrins Waldemar 

TArOUFS KSrXRAOOS NO BIO 

Bordéos e es ' . , Chili 
Bio da Prata, Victoria 
Santos, Willcnbcrg 
Liverpool c. IR". . TIICMJIU 
Génova o escalas, Minas 
l l io dí f Pra ia , Thames 

Bremen « es--.. Bonn. 
Santos, Cordoba 
Fiume e c«c. , Koiocócár 

VAVM'E» A SAIIlIi 110 1110 

18 
21 
26 
28 
2ò 

10 
1 :> 
21 
25 
27 
2>í 

o 

3 

17 
i: i 
10 
111 

22 
21 
25 
2'i 
30 

íicnova e Napolc». \VankiUfjtm 
Rio da Prata, Chili 
Montevideo o cur . Hculnvo lîî Iis,) 
i 'orto» «to l 'ai j l ico. Ornba 

Liverpool n esc., V.darin 
ï'reinen « i Rcalfl», Wittenberg ..... 
Génova o N« julien, Or loan . 

Sontl iaaipton o eue.. T/tmm * 
Hamburgo a rsr-.. (crr/oba 
Génova « Napolcs. , Jjatiu di On!' 

liera 2 

K e n c i i i n e n l o M f i > o « o « 

8ANros. I t 

Aifandpfja : 

Fapcl 
Oura 
Impostos 
Esiauipülius 

Bereiii -li.i ia : 
Kxjicruçftii . . 
Imposto« 
i-s'.ar.ij i l i ,as. . 

51:0729366 
17:7l iw. i ; t 
1:1068400 

2:303$000 

78:24ií690 

12:386^315 
2:t4S6'.ll5 

lífUHI 

11; nc«930 

I'm eguai data do ai:no passado: 

AiUndi'gs 7C : J i i Çn l 5 

Kecebcdoria 3'i: 11 • ic.rji) 

—lítílaçúo dos exporta : ir-'s i ;u i iiojo 
pagaram direitos i.a BccedeJi-rirt de líi-ii-
d»s : 

l l l i i i . r & C. 
E . .lol.iijtou U C 
Ferreira Junii,r & Saraiva. 

F . iiaiiiu-i'il iL C 
Zerrenitcr, Billow & C ' . . . . 
l i i:/, l'e'i' r Witts 
A I'i'.rita & (' 
Caetano h ias S a i c a d n . . . . 
i'irola it Aiaccliiori.iltí.. . . 

't i. ,dor U'iiln & I 
-t. Paulo ^'eiiîa T o r r . . . . . . 

.1. Klauniug 

I'ivcrsos 

'..•Iîf.716 

•i:' Iii,)'.' I 

OO'.BPl'l 
I 092411 
I IS.I15 

t-: i i l 

fejlKi 

gM t 

L-» t l o <!<> ".i » f c o 

Pai íni.a dcmaudloca 50 
ld''iii de l u l l l i b . . , . . 
Milho . 
Polvilho • 
Batatas . 
Batatas doces • 

Peijilo • 
Ovus dt:;:ia 
Perú, um 
Frango», c a 
Oalliuhas, uma 
Pato, um 
Carne verde. 1:11o.. 
Carne de porco sal-

gada 
Bacalhau. Li.o 
Banha, L:(o 
Alhos, ccnto 
Cebolias, kilo 
Carne sccca, arroba. 
Toucinho H.ilg. kilo 
Arroz Japüo,sacca. » 
Arro« Carolina,sae. » 
Palmitos, dúz i as . . . 

S . Paulo, 11—11—; 

Is. : SjOH a 
. 48000 • 
• 54000 • 
• I ' lu . 
. iitfiOU . 
• "9000 . 
. VOÍJÓO. 

670;). 
li:8JOO . 
18300 • 
18800 • 
18H00. 
9100 • 

8600. 
900 . 

10200 . 
29500 • 

8õ t» • 
IL'3500 • 

KtVO. 
• 238SKW • 
• 209000. 

88000 » 
03. 

88000 

149000 
195 »I 
2SuO0 

8200 

SSÓO 

1b5I iO 

S«00 

39.'.00 

E ' f î P P E E m w O 

A V I S O S E S P E C 3 A E S 
I M I e c l l c o B 

C R . J . ALVES DE L f M A - d a fuiver-
ddado do Pai is, cirurgião du B e n e l i e e n ' 
cl« Portugucza e da Santa C a E s p e -
cialidade : moléstias d o »eaiiora», da» 
vi«» orinarta» e partos.--Iiesid, ! r u a 
Brigadeiro T o b l a», 91-A. C o n s u l t . : rn» 8 . 
B e t t o . 26-A (das 12 it 2). T e l e p . , 301. 

DK. GAMA CERCiUElRA—Clin ica me-
diei era g e r a l e e s p e c i a l m e n t e de c r e a n-
ça». Kesidenci» c consiiitorio: rua Gene-
ral O s o r i o , 123. Consultas, da i ás I da 
t a r d e . Chamados a q u a l q u e r hora. Tcle-
pUonc, 1029. 

D I Î . A . LUIZ D ü B E U O — m e d i c o e 
operador—(Cirurgia em geral a moléstias 
de s e n h o r a») . ftesidencia, rua B r i g a d e i r o 
T o b l a » , n. 11. 

L A B O R A T O R I O CB1.MICO-ANALYTI-
C O — R u a de 8 . B e n t o , 2 8 — 0 d r . Hen-
riijue Sehauinann, chimico f o r m a d o pela 
Culrersidade d e Got l lng i . occupi-se de 
todo» os trabalhos chlmicos e executa 
qualquer analyse ( i n d u s t r i a e a , phviiolo-
gieaa, bromatologica», toxicológicas, fo-
rense» a t e . ) . . 

D R . ADR IANO DE BARBOS, CXf.lto* 
•KSICA—Casn l tor io : roa do Commercio, 
( . d l 1 ít 8. Beiidencla 1 rua Yp i r a i i p , 
82. Telephone. 8S2. 

D R . A Z l ' P E l i FURTADO—Cl in ica mi-
d i » , cam especialidade : moieatlai d o 
co r ado a doa poimõe*. Beildencia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

CR . BETTENCOURT RODR IGUES -
Itorio, rua 18 de Novembro, 22— 

, d n 12 <a t da tarda, B t t l dn-
I Liberdade. M . 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr . 
Monteiro Vianua, especialista, com prati-
ca do» principie» hosnitae» da França, 
Itaiia, Áustria, Aliemaulia e Inglaterra. 
Kcaidcncla, rua Mar i l Tiiereza. 24. Tele-
phone, 66. Consultorio: r u i S . Beato, 
67. Tclepbone, Cl'3; de 12 á j 3 . 

DR . C A M P 0 8 SEABRA, medico e ope. 
rader—Coowltorio, rua S . Bento, SI , si-
brado. Cor.snita»: de 1 i s 3 da tarda. 
Residência, rua Baríto du Iîapctininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

E R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
Btedic», com especialidade — Sgphilü e 
mtlctliat da pelle. Consultorio: rua de 
6 . Bento, 48, de 1 i a 8 horas. Resi-
dência : rua D . Veridiaca, 67. Teiepho* 
ar . 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurgtca e especialmente moleatia» 
doa trgmn« genitc-arinario«, pelle e «7-
fhilu. Comnltaa da~l i a 8, rua da B,>a-
Vista, 41. Reiidencia, largo da Liberda-
de. 66 Téléphona o. 100. 

I C a M a c l a t a 

AN T O N I O M o l l i a b d , cx-profen-
tor da Escola de Massagem, de 
Paris. Rua do» Guyanazes, n. 94. 

O DB . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem «eu eacriptorio de advocacia á rua 
do Commercio, a . 48, da« 12 it 3 boras 
da tarde. 

DR8 . MANUEL P. V ILLABOÏJ I a 
SAMPAIO V IAVXA—Rua l t de N o r « * 
bfo . a . U . 

mm 

DR8 . OL IVE IRA E 8 C O R E L a 
DONÇ'A F I L H O — L i r g o da HI, t 

MEN. 

n A P H A E L A . SAMPAIO VIDAL-F.it-
eriptorio, rua 8 . Beato, 43 ( a l t o s d a 
« a a a L u p t o n ) . 

A D V O G A D O — 0 dr. J B de O u 
TEinA P e n t k a d o inudou-se p a n i ru» 
Dircila, n . 22-A, onde i t tender i , para 
serviço« nroflwlonac», da» 11 hura» il 1 
e da» 2 ás 4, em todo» o» dl»« uteia. 

CS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos Sulca, Estevam dn Almeida, Gabriel Ki-
telro do» tantos, Osi ar Moreira, muda-
ram k i i t i r iptor io da rua dn » . Bento» 
n. iO A, para a mesma rua 11. 57. 

P l r n o l o a b a 

O ADVOGADO A n t o n i o Pinto de A . 
Ferraz e o eolicilador Jnveiml A r a n h a , 
rc i n c u m b e m de lodos os s e r v i ç o s inhe-
reiite« ;i t u » prolissJo. 

X J o n t l K t a v 

EMIL IO SCHMIDT - Dentista rus«i 
brasiieii... Coiisiilta». da« 7 horas da llio* 
ilha ás 5 du tarne. R i u Victorl», 10. 

P » r » d » r i k ú d s 

A pedido dot sra. droguitlas Silva 

Gome» t C . , seguiu p » r i o Rio de Ja-
neiro um »ortlmento do ««peeifico genuí-
no Antl-rhenmaflco Paulialano que tem 
feito luras admirarei» com 2 vidro». 

Vende-so na drogaria Baruel fc C . , n a 
cisa Lebre Irmão , t Mello e em Tauba-
tó na 1'harinacia Allemil. b—6 

F i n a l m o n t o 

Todos jií e s t i o convencidos da c f f l ca-
cia, ilo resultado curativo d o O i to Cal-
m a n t e da H. Carlo» p a r a m r a r as dore» 
d e b a r r i g a e do» ouvidos dus ircançsit, e 
a p r o v a e s t á na (jrande p r o c u r a que 
augments d i a r i a m e n t e : rasim, a procura 
da prodigiosa I n j e c ç ã o do M e n d ' s , q u e 
«cm p r o v o c a r d o r c» n nem m a n c h a r a 
roupa c u r a a s gonorrheas novas ou ve-
lhas. O Anti-rheumatico PeuUtano Con-
t i n i.« a s e r muito procurado i;o R io d o 
Janeiro, na drogaria .Siivu ( lo in 's íc C . , 
e em M. l a u t o , i h Casa L e b r e Im,Ho & 
M e l l o . ri—6 

CnACILM.'.t. — Dentista — Rua D i r iP 
to, II. 6. 

EEKT l fTA . — O I irurgião dentista A. 
Cr stelle ;a/. q u a l q u e r trabalho dm mais 
a (,erreiç'adc» c modernoo du t u a pro» 
lifiäo, p o r j r c ' H mnltissimo raz6aveiiü 
/tenta pagamento em [iristaçtie», pre* 
I111n c1.it cci.tractnrfas.—Gabinete o i'> 
icu.i i i i . 111a S . B e n t o , 11. IH. 

í ! a r i a d a C r u z 

A missa de 7" dia da finada Ma-
""S^r ia da Cru/, s e r i t rezada 11a cgrej» 

3 de S , Francisco, nesta s-Eiinda.feira, 
^ J6 do corrente, ás i Ic.r.ia da manhA1. 
Convidam-se. todns ' ' lieis s assistir 

a este. «e lo de relii7c"r. e eiridade. 

V t c t o r l i i o A l v o s Torres 
•^j. Hiiraefu 

r 

n c c o l l i i i i i e i i f o <!<» i : o t i > H 

1 oi | rorojzailo j-ara «'VO <le hove libro »!c 
iro,'5o i'i a/,0 para rccolhiniunto. nem cii-s-
corto, dus r.»ta» do tfoVfmoe billicUB tic 
cinisslo banenria t in hua tulalidadn. v |uu 
jt.'Hsou a car^i» (!o e«iv«rn«>, ex»ft «?o dt'-
<!elo n. 'i.•!(>(>, de 1G dc dczt iabr j do 
1 LH!, a flabcr: 

NOTAS DO OOVCHN'O 

I)'5 C O d a (,» < hi:«inj.a; li»08 e 
c'a 711 CHtairjia; 2009 o ^Ofe ua ca-

tamt 
KOTA8 Los IJAXCOB 

Tin 3< s, etio, t'Cioa 

«; dti ttnlua an cHiainpai : '^'reditu 

ropuiur. C eUito l'Dpubir <i•» Ijianil, MM-
tiidoa l itidca do liniwil, K»i.iMi»r do 
Norte, Kmianor da Liala.i, lia.ico d i l̂ u-
l:ia, KmisNor do !Vrnau:Lir«», Kijiiasur 
do Sill, l-'ri.io dc S. I'iiu'o, Nacli»nal do 
Ii .tbi ' , Cau'-o do Mrobil (imva ciiiiw^ti), 
!Iepii!iiii a i:oa I'slado Unicoi do Lraa.i 
o {»L-pubiica «So !Jra»i:. 

A:» iiotad do govTiio, orn em niihstti-
tni;;2o o tout S OS Lilhtrtea Laav-jrios ijuu 
nao tivcri rn uiuo n|»r'»t iitadca ao tro» o 
nu Cuixa da Aruortisa^Ao, oa naa rcpar-
tiC' »•« ffderat!» ;.oa uiu o ii:n ! 

do uliudido p»a:,o, iucurrt riw t in dtn-j 
conto na lorn.a das d;ajK/Sl^oca e>:> : 
vigor. 

P r c c o i j c n e p o K r . o ^ I e r -

•l.i Cunlia, Iirn»wio de 
Linn.«» df; l ir it" . Andpr Huo-

^ i . » . Hfiiedicto i iu i l l i trme, 8 imm , 
i-ii-^as, Amador d« Uorroi, João 

-Jfe) Nil « Francisró Onbral lonvldcm 
MPII.S nmigoa C p«rcnUB pnra a4-»h:irrni Á 
nu^aa .'IO" dia por a!ma tio finado Vi-
i íoi i i io AIV.'H Torrr.«, <>U« numdnnj rele-
brar «tyruuda-feira. IC do rorr^nta Í» 7 
e 1|2, r.a cprf ja do Sagrado Coraçfio de, 
Mjr ia . Pur « ste neto d« caridade, <ie*'l« 
já un conf«'«aain ' LvnumTte gratoa. 

E i í f i a r d o d.^ B u r r o s 

Ktu S'JÎIiA&in du abna do in-
^ J S ^ r t - ' . i / , inven S c i p a r d o ù o Bav-
^ i ' * voe , 'J-* ii'.mnnoH do anno da 

g IC* oo I A ti»* I ' l iartrmia mandant 
JfH i- 7.nr a ir.i-*H 7° dia rio 

ial!«firn-nt » e ronvidstn 0-4 parentes, 
ruiii^oH •• « n!!ejrnn d > Ürado para assis-
l.rcfu a ÏH! • at.-ft» r t - l i f f i < , t i t i ku rra-
linará H ^unda-frira. 1 I d.» coir<;pl«, RIS 
* liota» il a m a n H . (îh aîiini:»'^ do i!0 

anno unte« ipidaiaento Lt»ní si«nii»«e afira-, 
dt'cidos. 2 — i 

ß V a a c l « ? u S î o s a 4S0 P n i i l » 

£ !,auri;; lu IVrvira da Siiva eonvi--
t'a a todas a« p «4<>an de siia an.i-

n /.»de para awistircin á ni s^a quo a j 
ni 'sma man in celobr^r, eomnienio- ; 

rando t» mJn nnii!vf*r8arlo do p^asdin-.'nto I 
«)<: »in h n: j ro Imihr&da inä»* F r a n c i s * ' 
c a H o s a C.e P a u l a , quo terá lo^ar I 
i.a i-f i ' ja I!< léi .dioH, ter\;ii-fe r •, 17 
>ii *vrr?ut<s, us •'» ».or. « da ma»,bù V<)T 
u^o a: lo de cari'ie io, d' S<íe j.i to rort-

Its.M-t p ru r t . .'»-2 

fôtorjpfcéa 

Ksf:í Iiojo rrconhccido qu« a terrível 

inoIfNila morphea « iira-se usindo por ai-

íiuru tonipo do Küxir M . Morato, o ma-

üior depurativo que ko veado na 

Casa B a r u e l & C o i n p . 

H. PAULO (li»--) 

L i t h o g r a p h i a 

HAUTll/ísN UnCHEHBACll 4 rOMP. 

Avisamotí ans n- 3*rs ímfgoH m fr^gue-zes eaj \ jl >ic t e r m o s recebido 
novos t» np^ríelçoados /nncliínísmos n dn 
c a r e c e r m o s de e«paço p^ra instalfai-os, 
mudamos nos*« f (fíicina lithographjea 
pjtra n rua Libero l'adar<», n . "». 

Devido acs mrdlioramrntoii, qna aprora 
na íizeram. e ao liabilissimo pcasoaí de 
fju'i (lispomos, esperamos dar perfeita 
execução ás eucouimondas, íjue uoa l i-
rem confiada«. 

8 . Paulo, 1° de novembro dc ÍÍ)0:J. 

JlAKTttANN. ßr.iaiENBACII & C. 
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A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de N o v e m b r o , 27-A 

A m a n h ã A m a n h ã 

S e g u n d a - f e i r a , H i d o c o r r e n t e 

$ 0 0 0 

S a t o t > a c i o , i © ö . q d e z e m b r o p r o x i m o 

r \ A , A 

U u 

f\ 

\J 

JkààAA 

T c f l o r , d c T s m d a r p r e f c - r e n c ( n n e s t a a g e n c l a g o r a i , v i s t o s e r a q u o t a u v a n i l l a : m ( ® r 

e c r n e i o < c r o r l e a g r a n d e s . 

O B p e d i d o H d e l n r « p i a p « { o v a i n s w r ! ü r i r | i ° I u s a a s a r j e n l e s í i f v r a e « d t C o . i l ; > » > 

« l e L o t c r i m i \ « o i « n a c 8 <1» U r a s i l i n l i J a 

-10 

r . r onch i r e . i n f . a e n -
' • 2 a e t caaoa vouel-

da» . Ü110 rxtrar.rdinirioa r« ro-
>iiilaitns cbtiüna roin o Tiarepe 

, de grindelia composto, d«» p i a r . 
I ma 'd i t ico S. ii« .Mar«,Jo Suares, 
I rua Aurore, u. 55. 

E h e a z n a t i s m o 

Cnr.i radical do rhcamatismo tomando 
í> Ki i i i r >1. Morato, qu« 89 vinde era 
S . Paulo, na en s a 

BARUEL Sc C . (2S. 

E c c I a r a ç G B S G o m m e r c i a 3 3 

A ' p r a ç a 

MIHOCDAIMUA ÍIAÍÍTÜAVÍÍ ILKK.'HKNUACH 
U COMI». 

i>. r rd' J.i her o L'a/ftrrö, 5 
Os abaixo aoaignadoe partit Ipam a rs 

(ti pra.,a como ih di inais que possa 
t e r ç a r , qv.i-, por «->n ií j .tura iavra iam.a 
notas du K« guiiii i t'.beiiião d' »ta capilal, 
de commuta üc> urdo, M a?a d.úa, diaaol-
V cm m a aofiedaue qu^ gyra va s j b a ra-
/'10 a u i a l de llartmauti. lUicheQüaell L 
( ' , rt-tir.indo-.Ho. o ao,tio (omuiamJitario 
JoüJun l ú : !:. p;i^o e aalisftiW) do ca pi-
lai o lu'jros, o assumindo «-N soei/» H>.!Í-
diiri•>*, Ju:i;.s Hartmann c (îu-tdv íü. i-
i l:ii.l>acli, a re«puf<saiiliidadtí por iodo o 
ut.tívo o pa .su'o ü.» «atiedado, tontiuuan* 
dt/ ciai a nua no r imo d iicj,"i. i >. Soli 
a nova firuta d« >i.trluianu & Itcicln.n-
l-u Ji, da qual aiauoa faráo p.>n« como 
s'i.'Sos h M.'tl.irl;«. 

S . l 'an!o, 10 tls novembro de 1CK>3— 
Julian Hartmann — Uimav licichcu-
bue h 

Concorda— Johann Knck. 3 — ! 

S e c ç ã o I l x r r ' ö 

G a u d a ^ à o 

Ao nnni ï«rsirio rataii io da rxm.». «ru. 
d . Kmi:ia UinÏA t i iva . diatiacta ..nxiliar ; 

•:« :*.: •> n.. o!ur do iira^, pela mtniuâ 
lar j A.: i r i iu i . 

Tudo ijue i; b 'ilo o I udo quai'to é unavo 

BIII'I'H O«J • ATR-:i!a C u AT i / <IT: aruiiuhos$: 

r i tol iumenlo uiv.-ilico de i>u»-, 
cuiidàr d»j nevta « , an<;ôfs de liinhos; 

di'.ur.ncia.i de lu/., go.-^>ioa de «va. 
rum-tr de ( o u t ^ claraa coa çamiulios; 
ludtj quo vibra e tau!a r.uma c ave 
NUI tremolw« du muimuros c^rialio»; 

tudo para suudar-voa tu qu ;zera, 
chcia (i-î amor u cii -ia ti»? t.-ri.ura, 
ao soriir desta uova l ' rhnavcra ! 

— »Que a voasa vi Jaaos b' ij.j« da Ventura, 
deslke—«n. mur a ul ai:ri a pulcra . .» 
tuet! o>ra';ào a vesaos ••«'•a uiuroiura. 

l ô de novembro d i 1D-J3. 

JOEC P i n h e i r o d a S i l v a J ú n i o r 

AT1ENVÀO 

Os abaUo ass inados drcíarain qne sio 
cs único» auctoriaados para receberem 
aa coutas que são devidas por mercado-
rias compradas no estabelecimento da-
quelle stidior, até 30 de setembro ultimo. 

Ko/jam, por íaso, ao» srs. devedores o 
favor dc mandarem liquidar oa seus de-
bito». 

8 . f m l o , 11 do novembro de 1003, 

G A R C I A . Kogch i b a & C . 
42, Rua dc S . Bento. 

Ao Café Moka 
MOVIDO A Kr.ECTUIClDADC 

A grande fabrica de café torra com 

esmero e capricho, moogem de fubú fino 

e prosso. fíccebe-se a consignação 

Compra-se e vende-so café e milho. 

Téléphoné, n . 913. 

J O R G E W . SALLES 

R u a C o n s e l h e i r o N a b í a s . 7 8 
- GO—19 

Sociedade de Medicina e Cirur-gia de S. Paulo 
Scssio ordinaria, dia 1G de uove:nbror 

séde e horas do costume. 

1® secretario 
G—5 DR . D e l p h i n o CINTRA 

C a f é p u r o 

T O B B J U D O • M O Í D O 

PREÇOS DM 

Vende-aa na 

Syndicate Agrícola Central 

» 4 

União doi Lavrador et de S.Paulo 

BUA J 0 8 K ' BONIFACIO, N . 33 6 ' BONIFACIO, N . 

LWBos i a . Vit 

E n t r e g a i a d o m i c i l i o 

1 9 - 1 « 

A ' s p e s s ô s s s 

q a e s o f í r e m á e a r . e m i a 

afonsolhamo» quo tomem na ver-
dndeiras p í lu las Vnl lot. ' ) uso 
i las VR.tDADKlitAS p í lu las Val let, 
na dós? i!r. 1 ou 2 pi l i i las, no 
ro inc i / i do cada refeição, õ quan-
to liasta, na verdade, para ren-
tlicleeer cm pouco tempo at» 

Jon doentoa, por inais 
exl ianstay que estejam, e para 
cu ra r seguramente e sem abalo 

moléstias dc languidez o de 
auv.;ni/i, mesmo as mais ant igas 
i' mais rebeldes a qua lquer ou-
tf> remédio. 

>'ns mulheres fazem narar as 
j> idas brancas o restabelecem, 
i i 'ntro dc pouco tempo, a per-
i"ila regularidade dos mens-
truo*. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
nior.to, para recommendal-o á 
c(<nlianea dos doentes, facto esse 
muitissimo raro. 

A' venda em todas aa boas 
pharmacias. 

]'. S. ~ Como querem vender, 
ás vi zes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílula« que niío são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal f-itas e inef-
ficezes, convém exigir que o en-
volucro tonba estas palavras: 
vániTAIU.ES I'i 1 li 1 s de Vallet; e 
o endereço do laboratorio: Mai-
son I,. i/rere, lü, rue J.icob, Pa-
ris. 

Aa Yereladeirns Pihrfan Vciltrl 

são bruwas r. a c •//:<u<iiru de 

Vallet cilá impregna com tiniu 

prelu em cada pílula. 

C J a r v a l i i o & 
O A Í 5 5 A . A B T T I O A 

- I ! l r â MVi 
C a i x a , < » 1 7 — E n d e r e g o 

G u i m a r ã e s 

2 7 - A 

Í T A K T O - E O S r 

W ' 

t e l c f i . « F n r i i c n s i i 

Sociedads Iíumanitaria dos Em-pregados ao Commercio ds S. rauio. 
AíHEBIII ÉA OEBAT. CTTUAOUDIKATlTA 

l)'1 nrdi'm do presidente, s r . Raymun-
do D u p r a t , convido 1.1 i;rs. sorioa j iar i 
íc ríonirem em unicmblca (furai e x t r a-
ordinaria no d i a Ifi d o corrente , ás 2 
l!or:i9 i'a tarde, na siíde sorial, á r n a 
Libero Kailar.í, n . 17, «obrado , especial-
mente para t r a t a r da reforma do a r t i g o 
õ8, S iiníco, «los estatutos , l-cni como do 
a r t . 19, lettra I ) ; assim sendo, torna-so 
necenaria a p r e s e n ç a d o mais de no-
venta rrs. serias, p o r so tratar da ino-
(lifitcçSo da iiniatitairão do património 
- a r t . .'41, § 4", leltras A e B. 

b . 1'aulo, b de n o v e m b r o de 1903. 

O a e c r e t a r i o , 
i"i — C (Amifroado) Domisoo» Febbeip.a 

M0I.1ÎST1A.S DA PF.I.LB 

S y p u i l i s 

Crgenu genital» o nrinarioa 

I H . V I E I R A D E M E L L O 
L6IT.CIÁLI8TA 

T r e t a e eyphiiis e a i moléstias 

t r i i ; » r i 0 8 p o r i>r0<;ea80ii cificaz'is. 

Ctibulicru) I KealdcHcld 
LIA LJUEITA, 65 I Alameda G l e t t e , 101 

Telephony n . 010 (nij 

S á o P a u l o H a i l w a y C o m p a n y 

NOTAS EM KECOLHÍMENTO 

Achaiido-se em recolhimento a.i n o l a s 
d o soverno o as do emisaio bancarij , o 
t t i i ío sido publicado q u e o pru/.o a ex-
pirar-se no d i a 30 d o c o r r e n t e n:io ucr.i 
j r ^ r o g a d o ; e. como ca bancos sómento 
aejeitam taeu notas aití o iüli 15 do c o r -
renffi, faço p u b l i c o q u e deste dia em 
deanto <sta e s t r a d a deixará de receber 
cm pagamento aa mesmas n o t a s em r o 
co lh imen to . 

ha|i»'rintHnJencin, SSo Tanlo, 12 d e 
novembro dó l J í J J . 

Wlí.LTAM SPEEKS 
t!—2 Kujierintendento 

S 

• r i i r u at: t l-ophi41co prepare 
de no Inotituto «arumtberapico 
8 Taulo, contra a i mordodura« 
d s ca uca vol, jamràc», jsraracu;^ 
• urotû. A venda nus p r i n c i p a»« 
d r o g a r i a « de S. Paulo. 

CErAai içAO j/K a<;LAS L k x o o t t c s UF. 
a . PAI'LO 

T a r a conhecimento do» srs . proprieia* 
rios o para evitar reclamações, c h a m o a 
attenção dos mesmos p a r a os seguintes 
artigos do Regulamento 708, dc 18 d s 
setembro da 18U'J: 

Art. S7. «As desobstrucr jes nos appa-
relhos do exgotlos só p o d e r ã o ser effe-
ctuadaa p o r p e s s o a l da KepartiçÜo de 
Ag:ia* o Hxgottos.* 

A r t . 3ó . «As obras on serviços de ex-
frottos cm domicilio, cffectuadas s e m o 
examo o approvaçio d a Repartição dc 
A g u a s o IOxgottos. ficam s u j e i t a s á de-
molição por conta c!o proprietário d o 
p r é d i o , a l e m da multa de 100$000, q u e 
s e r á imposta ao mesmo proprietário p o r 
infracção do p r e s e n t e Regulamento.» 

A r t . 3»3. «As ligações clandestinas f e l -
tns p o r [articulares ao rxgotto publico 
ou á redo geral, ficam s u j e i t a s á demo-
lição p o r p a r t e da Kepartiçáo d e A g u a s 
e ExgottoH, c o r r e n d o a3 despfsas p o r 
conta do proprietário do prédio, além 
d i m a l t a do 000$, que s u r t i imposta ao 
mesmo proprietário, p o r infracção d o 
p r e s e n t e Regulamento. 

Repartição do Aguas e E x g o t t o s , 12 
de n o v e m b r o dc 1003. 
15—2 . . O director, 

— Angario de FigucirPilo. 

Ä n n u n c l o a 

I ANHE IRA DK PALACETE—«Veu-
dc-3e uma.iiigleza, riquíssima, ain> 
da nào usada; informações á r u a 
Santo Amaro, n . 175. G—l 

O N T A B I L I D A D E - Manual uti 
lisaimo a o commercianto, bauquei-
ro, industrial, lavrador, guarda-
livros e professur«-». N o ç õ e s do 

commercio e ccouoinia commercial com 
demonstrações graphi'.as o numéricas, ao 
alcance do todos, snndo a obra mais com-
pb ta e ma/s p r a t i c a c o n h e c i d a , p e l o con-
tador 11. Re i i i n i k ; s e g u n d a edição, 10$ 
cada exemplar. Duprat & C'., e d i t o r e s , 
r u a Direita, 14. 30—25 

I Í K 8 C & a o p ^ b S i c o c S s v s d a r » p r c f e n e w c í a , U I 2 1 C Ã 

- R U A H I l i E I T A — Î M 

Casa í u i O a d a em 1SS1 , pelo actual p r o p r i e t á r i o 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l : s a b b a d o , I i ) d e d e z e m b r o i i r o x i m o 

83-5* I .OTERIA IIA CAPITAL F E D E R A L 

P R E K I O B Î A I Û K 

I N T E G K A E S I N T i - a B A E S 

C h a m o a a t i e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a o i m p o p t a n t i s a i m o p l a n o 

O plano desta importante loteria ó inteiramente nervo joga openas com 80 mil bilhetes e dis-
tribue 9.733 premie". 

1 p r e m i o <le . 
1 
1 • • , 
3 . » 4 
4 • 
r. . 

i o . • , 
15 
20 » » . 
40 . » . 

. 500:0ûp$000 9 

. 40:1 M >09000 9 

. LTi.triOtOOO « 

. 10:IXH»000 2 

S:00n«000 2 
«1008000 » 2 
.^OOtitOÓO 800 
2:Or(«rKXI «00 

. 1 itJfiOSOOO 900 
60000C0 7200 

2 o , 
3" , 

2° 
2» 

4l«<í . . . . 
SOO» . . . . 

5 T rem» a 
2 ' . • 8 0 . » 
3» • a DOO» 
1° p r e m i o , a 30W 
V . a 100» 
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t,otío«ooo 

SOíOOliOíXK) 
r, 1:000*000 

28H:000»000 
A C O B ! P r a d * büiiete» licita grand« loteria dera aar dada, por taJo l oi nnU f j » , a « t a aat i^» »acreditada 

AGENCIA CíERAu 

I I l í l f ! A e a s a 1 U S J á vendeu, por 3 vszes, no nau importante varejo, f T l J I f l A 
t J i l l V ü e g r a a í e p r e m i o d a 5 0 0 U I I I V A 
Oa p e d i d o » d o i n t e r i o r d e v a m ae r d i r i y i d o a a o a g e n t e gartl • a c t u a l r e p r e a a a t i u l i d i C o m i a , 

n h i a d ê I > o t o i l a a H a c i o n a e a d o B r a s i l i 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C O R R B I O . C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 

SCRIPT f i i . ' . Ç ' O MERCANTIL B 
OA I . L IOHAPH IA—O proíesaor d f t 
Poilro ! . . do Aiulraiie, garanti 
habilitar cm 1 mezes, a :i0S<K)l 

réla por materia, papes aiciiB'.atlamentjJ-. 
Rua Pedroso, 315—Liberdade. 0—1 

M 

g B B g g g i 

? d a E 

I 
f 

rnJm 

j KOFK6SOR—Ura, cora longa p r ã . 
tlea do njnglaterio e óptimas re* 
íerencias, aecoíla mnin ulnmnoa 
para Icccionnr llngunn e outra» 

matérias em nua ea«a, colleg-íos, easa dot 
iuiunos isoladamente ou em turma». 

Propara a exames c de snífiriencia para 
Gymnaaio. Instrnci;iío primaria Inte. 

gra í . Informações, rua Heivelia, 82-A. 

8 — í 

ENDE-.SE um predio na rua Anua 
Nury, em espaçoso terreno, c o m 
21 metros it: lrent>» o 08 oo fuo-
do, com frente para d a i s rua». 

Para tratar, á rua Pirat ini iga, 112*0. 
^ 

KNDE-SE, cm Mogy das Cru/.««, 

i um bom hotel, junto á Khuç I o , 
' bem afregoezado e em boas i.oudi-

çües ; o motivo da venda é os pr$» 
prietarios, Angelica da Coueeiçio Ferrai* 
ra & Filiios. necessitarem se retirar para-
a Europa . Trata-so no mesmo. 80-'.9 

PESOS OVRO—Loter ia do 
Montevideo, uuica quo paga 
o» prémios em ouro o dis-
tribuo 75 °[0 em premio». 
Extracç lo n> dia 18 d » 

corrente. Para maia intormaçue» sobro 
fnta importante loteria, cain 1'cilppe L a 
Po r t a-Po r t o Alegre. 3 0 - 8 

G a s a E d i t o r a F < i é S r e l t a 

Mndou-so para o predio da rua do Koi 
sario, 12, onde tem typograpliúi , livraria 
o papelaria. 

Era publicaçlo tfin 0 Via!o na Côrte, 
em poríuguez, e La 1'iglia MuieietliJ 
eui italiano. 

c a i x a eonAí, 593 t e l e p i i o k k , 838 
5 - 2 . 

•Tosepli W .Meo participa aos e na ami-
gos o discípulos que mu'lott • u i sala de 
aulas para a rua da (Quitanda, - (sobra-
do). 1 0 - 8 . . . los Israelitas 

Domingo, 15 c'e novembro, á « 2 !:opa« 
da tarde, terú logar um» reunião no 
Cercle Fr a nç ais, ú rua Marechal í ) ro» 
doro, q . 6, para o í im do 0n tratar d * 
f u n d a d o da uma »Sociedade Israelita d * 
lienelicencia. — 2 

C a s a íá v e n d a 
Ha uma na Liberdade, de esquina, cora 

uma janella o porta de frente, cora iluaa 
jaoellas para a esquina. Preço, G:CK>0$. 
Inforraa-se, por obsequio, na Confeitaria 
do Commercio, rna Marecliai Ueodoro, 
n . 24. 1 2 - 8 

M O L É S T I A S 

d a E o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de P A L M E 
DE CHLORATO DE P0TA5SA 

E d ' a i , c a t r â í > 

Approradas pela Janta dc hygiene 

da Ftio-rtc-Janeiro 

E o ronicdio mais ráp ido 

e eflicaz que se conhece para 

combater as moléstias da 

boca, tacs como a i n f l amma-

çào das gengivas, as apl i tas, 

a seccura da Jingua o do 

paladar , o egual inento as 

moléstias da garganta , como 

a incliacSo o ulcerações das 

amygdalas e da campain l ta , 

a rouqu idão , etc. E í las são 

mui to procuradas pelos can-

tores e advogados, pelos pre-

adores de sermão e outros 

oradores públ icos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v l e n n e 

E EM TODAS AS HIAItMACÍAS 

T e r n o s b r a n c o s 
A ' S A N T O S D U M O N T , 

p a r a u n i f o r m e d e c o l l e -

( j i o s - , r e n d e u f g « A r u a 1)1-

i p e í í n , 1 2 , C a s a l l a p l i x t u « 

si í 2 $ i n c l u i n t l o b o i a e l . 

15-10 
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Cura radical da tuberculosa 

K O P B A Z O D E 2 A 4 M E Z E S 

F e l o s y s t e m a O . 

• 
C o n s u l t o r i o , r u a d n A s s e m b l e » , 4 6 

B I O D E J A N E I R O 

Cura radical da tuberculose 

S c l l a r l a —Correlaria « E m -
presa Funerarla 

Cata mais antiga, acreditada e 
conhecida 

Convida «cus bondosos amigos e fre-

f itítí a visitarem o seu estabelecimento, 
era sempre promptos lomblllios quo 

denominei : « Lombilhos do Amparo», 
• Lorabllho Chileno, o .Lombilbo Paulis-
ta». Seilins privilegiados, que denominei: 
•Selllm Militar, a .Pai>, os quaes, quan-
to ao bom gosto o solidez, são garanti-
dos como verüo abaixo oj attestados qne 
tenho recebido o os decretos do Governo 
Federal. 

Seilins da armsçüo privilegiada, com 
Cabeção do lombilbo, quo denominei : 
• Selllm Lombilbo', acudo flexível o com 
•uadooro. Nâo poda baver oui ro de me-
lbor commodo, os quaes podem a r em-
preitados para expeiiineutar o certificar-
ia do que affiruio. 

Em sua Empresa Funeraria, cneontram-
te corôaa mortuarias, flore», vellas etc. 

Encarrega-se do enterros e fornece 
todo o necessário. 

Preço« razoareis, sem temer concorrên-
cia. 

R u n 1 3 d e M o i o , n . 0 « 

A M P A R O 
+ 

COPIA do decreto do Governo Federal : 
Jf. 3.792—Memorial dcscriptivo aeom -

panhaiido um pedido rie privilegio, 
durante 15 anitos, na Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, para 
«8ollim aperfeiçoado-. Intenção ile 
João Carvalho, residente cm Ampa-
ro, Estado de S. Paulo. 
A invenção tem por objecto uin selllm, 

'representado no desenho annexo, a titulo 
<|o exemplo, formado pela combinação de 
ora arreio apropriado com urna armação 
(fig. 1) constituída por um arção do 
frente 1 ou cabeça, mais ou menos de 
feitio da do arreio conhecido sob a de-
Dominaçlo de líasto, ligado a um arção 
de trás, 2, por uma peça 3 em turma 
de dorso. 

Essa armação é toda enervada de 
couro cru endurecido, como indicada 
flg. 2, no seu fabrico, emprego exclusi-
vamente madeira de lei flexível: entrando 
i e ferro, apenas os ganchos, destinados 
à segurar os loros o a argolla i qual é 
ligado o iabicho. Esse systema de cous-
trqcçio da arinaçio, era quo se acham 
judiciosamente combinados a madeira cio 
lei flexivel e o couro cru endurecido, 
tem a grande vantagem de fornecer lima 
armação forte, flexivel e leve que, alem 
de nao offerecer perigo algum de ferir o 
'animal, apresenta grande cjmuodidade 
não só para o cavalleiro como também 
para o cavallo. 

As figuras 3 e 4 mostrara um scllim 
completo, rcalisando rainha invenção pela Spplicação da armação, que acabo de 
escrever, a um modelo de arreio que, 

Ba fig. 1, traz alojamentos 4 apropria-ti para carregar ura jogo de garruchas, 
quanto na fig. 2, o dito modelo mos-

tra as abas providas, na frente, de bor-
rainas. Denominei os seilins representa-
dos: militar c Pax, respectivamente. 

, Na pratica do minha invenção, não mo 
Hpiito ao emprego do modelo de arreio 
'representado no deseuho annexo, apenas 
a titulo de exemplo, pois, que sem nlte-
Irar o principio da invenção, posso nda-
tptar á armação descripta qualquer mo-
delo do arreio conveniente. 

Em resumo, reivindico como pontos e 
'caracteres constitutivos da invenção: 

1". Ura sellim constituído pela appli-
cação de um qnalquer modelo de arreio 
apropriado a uma armação, como A, for-
mada por um arção de frente, como 3, 
Ou cabeça, apresentando o feitio, appre-
Xlmadamcnte da do arreio conhecido sob 
a denominação de—Basto—ligada a um 
arção de tris, como i , por uma peça f forma de dorso, como 3, sendo a 

a armação construída exclusivamento 
madeira apropriada e toda enervada 

de cobro cru endurecido, como represen-
ta a fig. 2; 

2°, a applicação i armação, da rei-
vindicação anterior, de um modelo de 
ajreio, podendo trazer, quer alojamento», 
como 4, para carregar armas, quer bor-
reinas. como 5, constituindo-se assim res-
pectivamente os seilins quo denominei 
VUilitar c Pax; 

3", a applicação, á armação jã reivin-
dicada, de qualquer modelo de arreio 
apropriado para formar qualquer tvpo 
conveniente de sellim. 

Cidade do Eio de Janeiro, 27 do ja-
•eiro de 1903.—Como procuradores, Ja-
tes Qirand, Leclere <1 Comp.. 

Sendo seus depositários nesta capital, 
•s srs. L a n d e i . l & C., rua de S. Bento, 
4 1 B . , M o u r a & C. e J . Fuchs & V. 

A t t e s t a d o s 

Fazenda do Sertioziuho, 8 de abril de 
&803.— Ulmo. sr. João Carvalho—Amigo 
e 8r .—lia I r e B mezes que uso o «Sellim 
Militar, quo comprei de v. s. E 'dc ex-
cellento coramodo o seu assento. Os col-
des offerecem muita vantagem para os 
terrenos accidentados c dá muita firme-
za e bom coramodo, e também não piza 
$ animal. Acho que o sellim 6 o melhor 
possível, tanto quo faço este attcslado 
espontaneamente, podendo fazer deüo o 
aso quo lhe convier.—Com estima c con-
sideração, sou de v. s. am°. cr°. obr". 
—Adolplto Ferras. 

Acham-se á exposiçãoeá venda em S. 
Paulo, pa grande casa Fuchs, os arreios 
privilegiados. 

Dentista 
O Cirurgião dentista Aimib.il Vitral 

cura qualquer dente, por maia dorido que 
seja, cm 24 horas, com ura processi de 
•ua invenção. Obtura a amalgama, a os-
co artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa, por 6*000. Obtura a ouro por 10* 
a 268000. 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
ficil quo seja, por 25$ a 409 (não em-
pregando o processo brusco do marte!lo). 
Limpa os dcnlcs c os torna alvos por 3} 
a 20?. Extrai dentes som dôr por 08. 
Colloco dentaduras cora ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de curo o louras-
traçfir» do brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados o obturados do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim cs tumores, as inílanimaçõcs o as 
fistulas gcnglvaes; affecções buccaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crcanças. 

Iodos os trabalhos são garantidos, of-
fenecendo tedos os objectivos bygienicos 
e a mais rigorosa autisepsia dentaria ino-
'erna. 

Consultas c operações, das S boraa Is 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 
S O B B A D O (m) 

SEMENTES NOVAS 
de catingueiro rôxo e 

jaraguá 
Vende-se o sacco do 100 litros, posto 

na Estação, a 4JÍ000. Os pedidos, diri-
gir a Paulino Sodré, Estação do Restin-
ga—E. Ferro Uogyaua. 30—22 

T o n i c o B r a s i l 

Se quereis vossos cabcllos macios e 
lustrosos e a cabeça livre do caspas — 
nsac este excellente t on i co do cal iel lo. 
E' um especifico real coulra a caspa. 

Vendas ror atacado—drogaria de C. 
M a r t i n & C., rua Bôa-Vista, 56. 

A varejo, encontra-se na 
P l i a r n i a c i a de Ramiro de Araujo & 

C . , iua S. Caetano, n. 6. 
Sa lSo Amer i ca , rua S. Bento, 2-B. 
Sa lSo Dona t o , largo da Só, 15. 
S a i ã o S r a s i l , rua Direita, 20. 
Sa lSo Mon te i r o , travessa do Com-

merçai, 3. 30-24 
E nas principacs cosas do perfumarias. 

A E L E C T R I C I D A D E 

Telephones, campainhas, para-rain 
tortimento completo do todos os mite* 
situs pertencentes a esta arte. Fageai-Ji 
Ublaiíbçoea c concerns. 

L a u r H e b a s i n s U i 

leriHo Ouvidor, 3—Calx* poitH.1I1. 

6. PABLO ( • ) 

p C a l U S ™ 

-/L-GS-JES 3ST C3X-IÍV 

- 3 L 2 -

Loja do Japão 
- R u a d © S . B e n t o 

For i iecem-sa saquos á s t a x a s m a i s b a r a t a s do d ia , soliro Por-
t u g a l , H e s p a n h a e I l h a s . 

V a l e s sebre todas as c o m m t u i a s d a I t á l i a . 
Choques sobre Pa r i s , l o i i d i e s , H a m b u r g o , M a d r i d o as cida-

des p r i n c í p i o s d a I t á l i a . 
Dâo-se c a r t a s de c red i to e fazem-se r em esc.-.a po r to legprammas 

ao—1».. 

AU TROCADERO 
R U A D I R E I T A , 4 5 

P R E Ç O F I X O 

Tendo inaugurado a grondo venda annual-para a liquidação de fim Jo anno, 
cora os preços muilo reduzidos em todo o enorme .stock» de íazendas, novidades 
c armarinho, convidamos nossos freguezes o cxmas. famílias a visitarem a nossa 
casa, onde encontrarão exposições com preços fixos e baratíssimos. l f l—2 . . . Silva, Peixoto & G. 

Á L A V O U R A -

Formicida Brasileiro 
Analysado no Instituiu Aqronomico 
do Estado de S. Peado, e reconhecido 

tim dos melhores Formicidas, . 
tp>* . Pedidos aos Fabricantes , 

MARCA REGISTRADA Alves Magalhães & CA 
Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 73 , S O B R A D O 

4 Haclonal de 1 8 8 9 ^ : RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

60—30.. Vinhos l e g í t i m o s di ? 
D A A N T I G A C A S A 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
(FONDADA no ASSO DE 1SÕ4) 

PreiniadoB nas exposições de Londres, 

1862; Porto, 1865, e Paris, 

1867, 68, 1889 e 1903 

S o ç i é t ó G ó n ó r a l o d e T r a n s p o r i a M a r i t i n w s * 

v a p e u r d o M a r s e i l l e 

O e s p l e n d i d a v a p o r PROVENCE 
Esperado cm Santos no dia 15 do corrente, lahlrA p ira 

M o n t e v i d é o e B u s u o s - A i r a s 

Para passagens e mais Informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t a s I 

E m S . P a u l o , r u a d o S I t e u t o , 2 9 . 

K m i s e n t o s , P r a ç a d a l t o | > u b l i e a , n . 1 . 

K i o d o J u u o i r o , r u a 1 ° d o . M a r ç o , 3 4 
mmiiim 

Liverpool, Brasil and River Plais Steamer 
L I N H A L A H P O l t T & H O L T 

Serv i ço da passaj faus p a r a N o r a - Y o r k 

O F A Q U S T Ü 

1 ' s l c s v i n h o s s ó d e v e m s e r c o n -

s i d e r a d o s « j e m i i n o s o u u t l i e n t i c o s 

q u a n d o t i v e r e m n o s r o l u l o s , c a p s u -

l a s , r o l h a s , r a i v a s o u c a s c o s a s u a 

m a r c a r e g i s t r a d a . 

A ' venü . i em totias tie casas de p r i m e i r a o rde in 

ÚNICOS IiirolíTADOrES l'Ar.A O liSTAllO DE 8. FAULO í PORTO " " J i l l " M á Mipil S CsEp.í 
R u a Direita,46--S.Paulo 

( 4 0 0 0 T O N E L A D A S ) 

I l l u n i i n a d o a l u t u l o o t r i c a 

Subirj, de Saníos, id d i i 20 do carraito a do Uio ds Janeira, no dia 2 ie d* 
zembro, pura 

B A H I A , P E R N A M B U O r 
o N E W « Y O R S 

Eecolie passageiros do 1* e 3" cla<si'» para Neiv.YorUe par» 

S A S I B A X } O 3 

Este paqnct» proporciona aos passageiros todo o conforto nacasjirli,eo n « In 
gem mais rapida que via Inglaterra, o setn os iuconvanieatM da baiJei ;Xl . 

Pre;o da passagem do 3* classe do Ri i do Janeiro par* Nort ' ïor l i , $ 1 5 " 
(dollars, moeda americana) e do Santo», 8i0°° . 

Os paquetes T s u n y a o n o B y r o u têm também camarotes supsriore* d j t* > 

l» ciasses, custando mais 8-'0>J cm r classe, o 915'"' e « 3 * cluJS pari cada l i a i t ' 

l'ara pabsigeus o mais inrormi;iSu, trata-se: 

E m S . P a u l o , c o m 

Geo I I . l í r od io , r u a <!a Q u i t a n d a , .'» (saí>ra Ja) 
Eus. San tas , c o m os a f o u t a * 

F . S . l l a a i p s h i r o île C. L.d., r u a 1 5 do \ovoi« í ip j , a i 
E n o R i o . c om 03 ag-ea t » 

Nor t o n Met jaw \ « L.d., r u n 1'rimeit'O d» 

; A S A llUjUlUi! 
servir e attender á sua numerosa 

Em consequenÇla dessa modifica^io, 

Tendo passido uitini.imer.te por uma reTorma 
radical, cstA boje nas melhores condições do 

selecta clientela. 
proprietário, com o seu fino tacio do 

bom observador, introduiiu também,"a titulo do bonifica-lo á sua respeitável fre-
guesia, o systema—preços reduz i dos . 

Essa medida, cujo alcance i5 fácil dc prever, conBtitue, sem duvida, o tiItinia-
tam contra a carestia ou falta dc dinheiro. 

Vestir-sc um homem neste estabelecimento <! meio caminho andado para o bem 
estar, para a tortlua, çinfim. - , i 

M . P i n f o ü l e n i e i r o 
H u a do Rosai-io, 8 

L n i c o s p e d i c u r o s e i S . P a u l o 

Especialistas em extracções de callos 
encravadas. 

Atteudem chamados a domicilio. 
Escriptorio : rua dc S. Hento, 21, so-

brado. 

e todos os artigos de viagem 

Officina para concertos 

Bua Direita, 55-C 
30-22 

P e i i í a à i n i s 

Incontestavelmente es maia bom aca-
badas faz o deutista russo-Zrasileiro 

E M I L I O S C H M I D T 

r u a vi crom A, 10 . . . 

l i m TINOCO 1 COM 
COMMIS3ARÎOS 

d. 

R e a a d a B o m R e t i r o , 7 0 — S . P A U L O 

H u n V i s c o n d e d o S . L e o p o l d o , < > i » — S o u t o s 
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O u a l i d a d o s u p e r i o r flnrantidn. O m t v í s e c o n o m i c o do> 

t o d o s o s c i m e n t o u 

ÚNICOS IMP ORTADO RES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
Hua Direita, n. 48—S. Paulo 
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OFFICINA DE CHAFÉOS 
P A R A 

Senhoras, meulnas © crianças 

â 
Rua 15 de tfofeiül iro, 41 

S. PÄUIaO l õ—12 . . 

C a i x a ( to C o s t ê í c , 5 5 5 — T s l e p l i o a e , 1 . G 5 S 

Desí^t.toa de letras da praça. Empréstimos liypolheca-
rios. Despachos Ua alfandega. Compra e venda de casas e 
terrenos. 

Compra e venda de generos do paiz o extrangeiros. 

Passagens marítimas para qualquer destino. 

Encarrega-se também doa alugueis de casas situadas 
tanto na cidade como nos subúrbios. 

Chama-se a attençSo dos sre. proprietários de casas para 
aB vantagens que ha no recebimento de alugueis por inter-
posta pessôa. 

Esta agencia mantém uos principaes jornaea da capital 
annuncios, de fôrma a facilitar a prompta occupaçSo de pré-
dios, com a maxima garantia para os proprietários. 10 - 6 . . . 

BUA EPISCOPAL, U 
OsmirJssiis ® e&nsigRâçõss ds eafé e 

suais gssíirss do palt 
C o n t a s c a . © - v e a a c a - i A , é l v i s t a 

EUA EPISCOPAL, 4T-A 

C O M P A G N I E D E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M f l B 

Fat iue î jo ts poBte-françaU 

O e s p l e n d i i l o p » : ( i m t o p o s t a l A T L A N T I Q U E 
Esperado do Eio d» IVata em Santos, uo dia 20 do corrente, u k i r i p»r» 

Lisboa e Bordeaux 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

Esperado da Europ?. em Santos, s.iliiri, no dl i 13, para 

MONTEVIDEO e BUENOS AIBE S 
Prcvínc-se os srs. passageiros do que, na agencia etn S. Paulo, rua de 

Bento, n. 29, vendem-se bilhetes Je paisagens para todos 03 vapores, quer façsd 
escalas cm Santos, quur partam directamente do lïlo. 

Para mais infoiniaçOei, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s S z C . 

Em S . P a s í í o — R u a de S . Bento, 29. 

Em S a n t o s — P r a ç a dn Republica, 1. 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 
I t u a d u l i r t a V i s t a , 4 » 

E O J B . D o m i n g o , 1 5 d e n o v e r a b r o - ü o j r a s 

AO MEIO DIA EM PONTO âttrMssioa k;is sjartiva 
em que serão d isputadas renh id iss imas 

Quinielas simples 
E uma emocionanfa 

QUINIELA DUPLA 
a O p o n t o s 

P e l o s m e l h o r e s a r t i s t a s d o q u a d r o d e s t e F r o n t ã o . Baiia ie musica — Foules äaj!as 
A ' N O I T E 

ELECTUISAiWL FUl̂ CÇÂO 
E n t r a d a I r a n e a As p e s s A a s d e c e n t e m e n t e ( ra ja-

d a s , r e s e r v a n d o - a e a E m p r e z a e d i r e i t o de vedal-a a 
I « « » J u l f l t u r e e n v e n i e n t f 

Tónica para o cabelío 
" Q u e r e i s t e r l i n d o s c a b e l l o s ? . . . U x a e n G U . 1 L ! X A . 

Q u e r e i s í i e a r l i v r e d a c a s p a ? . . . I J s a e a G Ü A U X A . 

Q u e r e i s f a z e r d e s a p i i a r e c e r n c a l v i c e ' . * . . . V s a e a 

G H A I V A . 

Q u e r e i s t e r o s v o s s o s c a b c l l o s l u s t r o s o s o m a c i o s 

c o m o o m a i s l i n o v c l l u d o ' . * . . . ( j s a e a G H A l ! \ A . 

A G r a ú n a é nni tonico indígena, fabricado segundo' a receita deixada pelo 
sen descobridor, distincto botânico brasileiro. A G r a ú n a c feita Butucntc d : vege-
tacs que se eoconlrani na riquissinia flora brasileira. 

A G r a ú n a niio c nociva c, sendo applicada com perseverança, por força lia dc 
produzir effeitos assombrosos. 

A G r a ú n a vende-se nas drogarias, perfumarias e casas dc barbeiro. 

D e p o e i t o s Baruel & C. , largo da S é ; no Rio, Araujo 
FreitaB & C . , rua dos Ourives, n . 114. 

Depurativo 
E L I X I H . D E P U R A T I V O 

do pharmaceutico A L V E S C A M A R A 

Foriiinla do dieliiicto especialista das moléstias dos olhos 

U r . N E S T O R D E C A R V A L H O 

Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo estomago e 03 
intestinos. E' diariamente e conj grande suçccso empregado por 
distinctes clínicos nos b u b õ e á , ç o n O r r h é a u , o a n . 
o r o H B j r p l i i U t i o o a , e n a p l g e n a , d a r t o a o to-
das as moléstias da p » l l o , ou de origem " y p h l l l t l o a . 

ï C h a m a m o s a a t t enção pira os nomes dos distiactos clínicos que o recei-
tam c »(testam s 
Dr. Manoel M. Leite Araujo Dr. Souza Castro 

" D r . Amarante Crua 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes de Al-

Dr. Arthur Seixas 
Dr. Luiz Lopes Baptista dos 

Anjos 
Dr. FfaUiíklplto 
Dr. Manoel Maria Toarinho 
Dr. Custodio Guimarães 
Dr. Botei 
Dr. fill 
Dr. Joi 
Dt. Êa 
Dr. Pe 

_jter de Araujo 
Silvério Fontes 
oHo Chaves 

Ilea Gomei 
edro P. Pereira 

Dr. loto Rocha Miranda 
Dr. Remigio O . Qulfniräe« 
Dr. Augusto Madeira 
Dr. Antonio Fonseca 

M ' a n e o a t r a â o • 

meida 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 

Canti-

B : 

Dr. A. B. Marques 
nho 

Arcber de Castilho 
Manoel Oonjalves Th 

ioio 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu da Azambuja 
Dr. Qatvto Bueno 
t o ã aa aa I r w a r i u . 

Dr. J . V. Alves Macedo 
Dr. Deaulas d'Almeida 
Dr. Mamede da Rocha 
Dr. Juvenal de Almeida 
Dr. Hermano SaufAuna 
Dr. Santos Fereira 
Dr. Fabricio Vampré 
Dr. Antonio Lea o 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. IiUdio Qoaritá 
Dr. Arthur Guimarães 
Dr. Gomes Freire 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jeronymo Pourchet 
Dr. F r t i t u da S i 

V) 

S. PAULO (4"-fi*-d.) C-j 

C A P S U L A S 
D D 

CYPR IDOL 
<T3 C l I A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bi-iocluveto de hydrnrgho) 
Em doses de 3, \ ou 5capsulas diárias çònstiiue o CYPRIDOL 

um remédio, tSo commodo coírio ciíicaz, para certas moléstias 
cspci:i!icas(sy/j/7y//i),asFistulas,Abces. l50sfri0s. P u s t u l a 
m a l i g n a ^ etc. Hecommenda-se, além d'is'so, o CYPRIDOL 
pela sua pouéa tendencia cm provocar a salivação.* 

Divide-se a dose dinria em trez partes, tomadas 110 meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PAUIS, 8, rue Vivicnne, o om todas e.s Pharmaclas. 

MEDICAMENTO 
Maravilhoso 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAL DE 
Deb i l i d ade nervosa . Impo t ê n c i a , P e r d a da f acu ldade 

de procreação, H y p e r t r o p h i a dos test ícu los , F roü t r açRo nervosa. Po l-
lucdes noctarnaa, Abusos de prazeres 

sexuaes, M o l é s t i a s dos r i na e d a Bex i g a e F r a q u e z a 
dos orgams genitaea 

Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de elfectoar curas mesmo depois de 
terem lallido todos cs demais remediei, e é o único medlcsmento que cura radical-
mente todos 09 caso«. Em muitos destes eaios, os RINS, quo geralmente l i o affe-
ciados, tornam a funccionar regularmente, as|PÊRDA3 SEMINAES, quer sejam in-
voluntárias ou premuturasdeaapparecem eas partes GEN1TAE8 recuperam aeu v'gor. 

Garaute-se a cura absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-maclas e drogarias de Sáo íaulo. BRANDE 6c C. 

3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h l m l e o « 

2 4 1 E . 3 1 s t S t - N E W - Y O R K - E ü . d a A . 

H a m b u r g S ü d a n x e r i k a i i i s c h » 

D a m p f s c l i i f f i a ü r t s C í e s e l l s c h a f c 

6EEVIÇO EBP£CIiL E S T U E S A S I 0 3 E H 1 M D J B 3 0 , COM ES04CIAS ? Í V > U I J B I M X Ü J K 
DANIA II LISBOA 

VAPORES A SAHIB 

B E L G R A N O 9 i e dezembro 
F E B N A M B U B O 18 . 
SAN N I C O L A S ; 23 • 

O p a q u e t e a l l o c i i o 

Cap t . J . KROGER 
eahirJ, no dia 25 do corrente, para o 

K i O j , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

Todos os vapores desti Companhia tü:n a bordo coziahoirj porta^nii . t1 j r i i • 
ce vinho de mesa aos passageiros de 3 ' cias«. 

Todos os paquetes da Companhia alo do construcQlo raolsruv i l lu ia in i l i i i 
luz elcctrica, possuiudo esplendidas accommodaçSes para passageiros ds l*e J ' c l i < i a 

Para fretes, passagens e mais informasses, coui os ageutu: 

E a J o l i n s t o n & C o m p , 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — S . P a u l » 

Société Générale do Transporta Maritime« a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ ORLEANAIS 
Esperado no dia 27, sahirá, depois da Indispensável demora, para 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preço s das passagens 
r classe—Génova e Nápoles 
2* • —Geoova e Nápoles • 
3* • —Génova e Napolea 

OM frj . 
800 1rs. 

-sapoles 150 1rs. 
A Companhia vende passagens a M Paris, nas condioíea seguistes : 
Paris, ida, f clawe, frs . . . . «73 | Idem dito, ida e v » l » a> clans, fra J . t H 

lem, dito, Idem, 8* classe, 1rs... 602 I Idem Idem, dito dtta. (rs « M 
trú ion I lAmmm U . m l h . jk diia, f n 199 I Idem idem, dlto 3* dlta, frs. 

Para passagens e informações, com os consignatário» 

Antunes dos Santos & €. 
E m S . P a u l o , r u a 4 « S . B e n t o , S t y -

E m S a n t M , P c * « » < & K c p u b l i M s f 

B i à i M J a o a l r o — . r u a 1» d a M a r o o . 3 ; -


